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Professor, Reitor Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Lisboa.
A summer study program, bringing together students and 
teachers from different institutions in different countries or 
regions should respond to three main pedagogical goals. 
Firstly to provide a learning time and a time of reflection 
on the subjects concerned. Secondly, it must allow an 
understanding of the place (city, region and country) where 
it took place. Thirdly, it should be a place of social learning, 
to recognize the differences and equalities, the recognition 
of values that can strengthen mutual understanding and 
building solidarity.
Marking another activity of the exchange agreement signed 
between the Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias and Cal Poly State University San Luis Obispo, 
within the context of urbanism, the 2011 Urban Design 
Summer Program was successful in responding to these 
goals. The group of twenty-five students from the United 
States, Brazil, Portugal and Angola left with the clear 
feeling that it was a summer of intense learning and 
mutual enrichment. The faculty –who also learned from 
the experience– left satisfied that the pedagogical goals 
were met, and that the students became more complete 
professionals and closer to world citizens. 
The program was like an open window showing the 
enormous possibilities for more joint initiatives and closer 
relations between our universities. And all this is certainly 
very positive.
Um programa de estudos de verão, que junte estudantes e 
professores de diferentes instituições de diferentes países ou 
regiões deve corresponder a três preocupações fundamentais. 
Em primeiro lugar proporcionar um tempo de aprendizagem 
e um tempo de reflexão sobre as disciplinas em questão. Em 
segundo lugar, deve permitir um conhecimento do lugar 
(cidade, região e país) em que decorre. Em terceiro lugar, deve 
ser um lugar de aprendizagem social de reconhecimento das 
diferenças e das igualdades, do reconhecimento dos valores que 
podem reforçar o mútuo entendimento e a construção de 
solidariedades.
Marcando outra atividade dentro do programa de intercambios 
firmado entre Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias e a Cal Poly State University San Luis Obispo, no 
ámbito do urbanismo, o Program de Verão em Desenho Urbano 
de 2011 foi bem sucedido em atenter a estas preocupações. 
O grupo de vinte e cinco alunos dos EUA, Brasil, Portugal e 
Angola, atingiu o final do programa com o sentimento de 
ter sido um verão de intenso aprendizado e enriquecimento 
mutuo. Os professores –que também aprenderam com a 
experiencia– sairam satisfeitos que os objetivos pedagogicos 
foram atingidos, e que os alunos se tornaram profissionais mais 
completos e ficaram mais perto de serem cidadãos globais.
O programa foi como uma janela aberta mostrando as enormes 
possibilidades de outras iniciativas conjuntos e relações mais 
estreitas entre nossas universidades. E tudo isso é muito valido.

7 Introduction/Introdução
From June 18 to July 15, 2011 a group of nineteen Cal Poly 
undergrads lived and studied in Lisbon, led by City and Regional 
Planning faculty Vicente del Rio and Zeljka Howard, with the 
support of the Universidade Lusofona and faculty from their 
Department of Urbanism. The group included thirteen students 
from CRP, five from Landscape Architecture and one from 
Architecture. This was the first time the CRP department offered an 
international study program of such kind.
The main part of the program consisted of an urban design studio 
at the university campus that lasted the four weeks of the trip. The 
class was organized into five interdisciplinary teams each including 
a sudent from Universidade Lusófona’s Department of Urbanism. 
Their task was to to design a mixed-use development for the area 
of the old Feira Popular (Popular Fairgrounds) in Entre Campos. 
Although the site is within a very busy area and it is served by 
important avenues and an intermodal transit station (train, subway, 
and bus) it had been vacant for years waiting on court decisions on 
its future development.
The project was a big challenge for our students not only because 
of their immersion in a totally new context but also because of the 
site’s important cultural past and its potential as one of the last big 
land reserves in central Lisbon. The teams responded to the site’s 
opportunities and constraints extremely well, and came up with 
creative but feasible solutions that impressed the local faculty and 
the director of Bragaparques, the then proprietors of the parcel. 
The Summer Program also included a series of talks by local 
professionals and faculty, visits and studies of projects and places 
Universidade Lusófona, 
Campo Grande, Lisboa.
De 18 de Junho a 15 de Julho de 2011, um grupo de dezenove alunos 
de graduação da Cal Poly viveram e estudaram em Lisboa, liderados 
pelos professores Vicente del Rio e Zeljka Howard, de City and Regional 
Planning (CRP), com o apoio da Universidade Lusófona e de professores 
de seu Departamento de Urbanismo. O grupo incluia treze alunos de 
planejamento urbano e regional, cinco de arquitetura paisagistica, e 
um de arquitetura. Esta foi a primeira vez que o departamento de CRP 
ofereceu um programa de estudo internacional semelhante .
A maior parte do programa consistiu em um atelier de desenho 
urbano no campus universitário, que se realizou durante as quatro 
semanas da viagem. Os alunos foram organizados em cinco equipas 
interdisciplinares, cada uma incluindo tambem um aluno do 
Departamento de Urbanismo da Universidade Lusófona. Tiveram 
como objetivo de trabalho projetar um conjunto de uso misto para a 
área da antiga Feira Popular em Entre Campos. Apesar de situada em 
importante região de Lisboa, de fácil acesso por avenidas importantes 
e servido por uma estação de transportes intermodal (comboios, 
autocarros, metro), a área encontrava-se abandonada havia anos a 
espera de decisões legais sobre o seu aproveitamento.
O projeto foi um grande desafio para nossos alunos não apenas por 
conta de sua imersão em um contexto totalmente novo, mas tambem 
pelo importante passado cultural do terreno e de seu potencial 
como uma das maiores reservas imobiliarias de Lisboa. As equipas 
responderam às oportunidades e impedimentos do terreno muito bem, 
e chegaram a soluções criativas mas viáveis, que causaram muito boa 
impressão aos professores da casa e ao diretor da Bragaparques, firma 
então proprietária do terreno.
Vicente del Rio, PhD
Professor and Program Director, Cal Poly San Luis Obispo.
8in Lisbon and other cities. Accompanied by local faculty and 
Portuguese colleagues the students experienced cityscapes, castles, 
palaces, parks, museums and epic places dating from the roman 
and medieval to the contemporary. 
Thanks to our Portuguese colleagues and the dedication of the 
students, Cal Poly’s 2011 Urban Design Summer Program in 
Lisbon was a big success. We are particularly thankful to Dr. Mario 
Moutinho, rector of the Universidade Lusófona de Lisboa, and to 
professors Diogo Mateus, director of the department of urbanism, 
and Manuela Carrasco, for their support and personal commitment. 
The program was extremelly effective in teaching the students 
how to perform professionally in an international context, and 
in providing opportunities to learn from one of Europe’s most 
attractive capital-cities and from places with such a rich mix of 
history, cultures, social capital, and urbanism that provide so many 
planning and urban design lessons.
O program de verão  tambem incluiu uma serie de palestras proferidas 
por professores e profissionais Portugueses, visitas e estudos de projetos 
e lugares em Lisboa e outras cidades. Acompanhados por professores 
e colegas de Lisboa, os alunos experienciaram paisagens urbanas, 
castelos, palacios, parques, museus, e lugares epicos datando desde os 
tempos romano e medieval, ate o contemporaneo. 
Gracas a nossos colegas Portugueses e a dedicação dos alunos, o 
Programa de Verão em Desenho Urbano de 2011, foi um enorme sucesso. 
Somos particularmente agradecidos ao Doutor Mario Moutinho, 
reitor da Universidade de Lusófona de Lisboa, aos professores Diogo 
Mateus, diretor do departamento de urbanismo, e Manuela Carrasco, 
coordenadora, por seu apoio e dedicação pessoal. O programa foi 
extremamente bem sucedido em ensinar aos alunos como atuar 
professionalmente em um contexto internacional, e em prover 
oportunidades de aprender de uma das capitais Europeias mais atraentes, 
e de lugares com tão rica mistura de historia, culturas, capital social, e 
urbanismo, que proporcionam importantes lições de planejamento e 
desenho urbano. 
Alyssa Helper, Cal Poly 
Cesar Celis, Cal Poly
Chanee Malfavon, Cal Poly 
Derrick Rinauro, Cal Poly 
Emily Gerger, Cal Poly 
Gabrielle de Silva, Cal Poly
Jared Sammet, Cal Poly 
Jeannette Finck, Cal Poly
Jenna Hahn, Cal Poly 
Jennifer Smitheran, Cal Poly
Joana Menezes, Lusófona 
Jordan Cowell, Cal Poly
Jose Dias, Lusófona
Kaylyn Keller, Cal Poly
Mackenzie Kroon, Cal Poly
Nate Tonnemacher, Cal Poly
Students participating in the program / Estudantes participando do programa
Nicholas Northrop, Cal Poly
Pedro Pires, Lusófona
Pedro Santos, Lusófona
Tessa Salzman, Cal Poly
Tiago Andrade, Lusófona 
Sabrina Wise, Cal Poly
Stephanie Terrazas, Cal Poly
William Kavadas, Cal Poly
Places/Lugares
Cal Poly’s Lisbon 2011 Summer Program included a series of talks, 
visits, and studies of projects and places in Lisbon and other cities. 
Accompanied by local faculty we experienced cityscapes, castles, 
palaces, parks, museums and epic places dating from the Roman 
and medieval to the contemporary, several of which are listed as 
World Heritage by UNESCO. Working in groups of two, the students 
had to analyze places according to a given set of urban design 
qualities: enclosure and definition, imageability and identity, 
habitability and human scale, transparency and connectivity, and 
sociability and usage. Moreover, the students also had to observe 
and discuss manifestations of globalization. 
In Lisbon we studied the old districts of Belem (where the ships 
arriving from the discoveries were welcomed), the Baixa (an area 
totally rebuilt after the big earthquake, tsunami, and fires of 1755) 
where the famous Praça do Rossio and Praça do Comércio (a 
baroque plaza with one side open to the Tagus River) are located, 
and the hilly areas of Bairro Alto, Chiado, and the Alfama. In Bairro 
Alto the students enjoyed the interesting mix of baroque and 
medieval architecture, formal and informal open spaces, sudden 
vistas, numerous bars and restaurants, and more specifically the 
incredible youth-oriented nightlife that takes over public spaces 
and totally transforms the area’s ambience. A similar situation is 
found in the Chiado, an area on the slope connecting Bairro Alto 
to Baixa that was partially destroyed by a fire in the 1990s and 
reconstructed following a plan by Pritzker-Prize-winning architect 
Alvaro Siza Vieira. 
In the Alfama, the old Moorish district of Lisboa and birthplace 
of the fado music style, the students studied the medieval 
morphology, visited the Castelo São Jorge (the old citadel), 
and enjoyed the mix of land uses that generate engaging and 
hospitable environments with beautiful views of Lisbon and 
the Tagus River.  The group also studied modern areas of Lisbon 
such as Alvalade and Areeiro (exemplary public housing projects 
from the 1930s) and Parque das Nações, the site of Lisbon’s EXPO 
1998 where some of the original buildings were converted to 
recreational uses along the waterfront and are now part of a lively 
mixed-use development served by Santiago Calatrava’s amazing 
subway-train-bus Orient Station.
On weekends the university bus would took us in day-trips to study 
other towns: Cascais, Lourinha and Obidos, Sintra, and finally Porto 
(Portugal’s second largest city). Cascais, a fishing village in the 
12th century turned into a resort for nobles in the 18th century, is 
Vicente del Rio
O programa de Lisboa incluíu uma série de palestras, visitas e estudos 
de projectos e lugares em Lisboa e noutras cidades. Acompanhados 
pela faculdade nós experienciámos paisagens urbanas, castelos, 
palácios, parques, museus e lugares épicos desde os tempos romanos 
e medievais até aos contemporâneos, muitos dos quais classificados 
como Património Mundial pela UNESCO. Trabalhando em grupos 
de dois, os alunos tiveram que analisar os lugares de acordo com 
uma série de qualidades urbanas: inclusão e definição, imagem e 
identidade, habitabilidade e escala humana, transparência e ligação, 
e socialização e utilização. Além disto, os alunos também tiveram de 
observar e discutir as manifestações de globalização.
Em Lisboa estudámos os bairros antigos de Belém (onde eram dadas 
as boas-vindas aos navios que chegavam das descobertas), da Baixa 
(uma área totalmente reconstruída depois do grande terramoto, 
tsunami e incêndios de 1755) onde as famosas praças do Rossio e do 
Comércio (uma praça barroca com um lado aberto para o rio Tejo) 
estão localizadas, e as áreas acidentadas da cidade o Bairro Alto, 
o Chiado, e Alfama. No Bairro Alto os alunos apreciaram a mistura 
interessante de arquitectura barroca e medieval, espaços abertos 
convencionais e não convencionais, vistas inesperadas, vários bares 
e restaurantes e mais especificamente a vida nocturna jovem que se 
apropria dos espaços e transforma totalmente o ambiente daquela 
área. Situação semelhante é encontrada no Chiado, uma área da 
encosta ligando o Bairro Alto à Baixa, que foi parcialmente destruída 
por um incêndio nos anos 90 e reconstruída seguindo um plano do 
arquitecto, detentor de um Prémio Pritzker, Álvaro Siza Vieira. 
Em Alfama, o antigo bairro mouro de Lisboa e berço do fado (um 
estilo musical português), os alunos estudaram a sua morfologia 
medieval, visitaram o Castelo São de Jorge (a antiga citadela) e 
apreciaram a mistura de usos do solo que gera um ambiente cativante 
e acolhedor com lindas vistas de lisboa e do rio Tejo. O grupo também 
estudou áreas modernas e contemporâneas de Lisboa, tais como, 
Alvadade e Areeiro (projectos exemplares de habitação social dos 
anos 30) e o Parque das Nações, o antigo lugar da EXPO 98 e actual 
empreendimento urbano de utilização mista na frente de rio, servido 
pela supreendente Estação do Oriente (nó de ligação entre metro, 
comboio e autocarros) de Santiago Calatrava.
Nos fins de semana, o autocarro da universidade levou-nos durante o 
dia a viagens de estudo noutras cidades: Cascais, Lourinhã e Óbidos, 
Sintra e, finalmente, Porto (a segunda maior cidade de Portugal). 
Cascais, uma vila piscatória do século XII que se transformou num 
refúgio de nobres no século XVIII, é agora uma espécie de dormitório 
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now a suburban-like residential 
area of Lisbon and a popular 
recreational town with attractive 
beaches that the students 
thoroughly enjoyed. Lourinha 
is a small, charming medieval 
village originated from a fief 
given to a French knight for his 
participation in the reconquest 
of Lisbon from the Moors in the 
11th century; today Lourinha 
features a monument-museum 
overseeing the fields where the 
English and Portuguese alliance 
beat the Napoleonic army. 
In Obidos, one of Portugal’s 
greatest tourist attractions, 
the students had fun exploring the meandering alleys and 
walking along the old walls surrounding the perfectly preserved 
medieval town. Close to Obidos, we visited a large luxurious gated 
community where famous architects were hired to design the 
different sectors.
In Sintra --certainly the most enjoyed visit—the group was startled 
by so much to see: a charming medieval center with the royal 
family’s hunting palace, an 8th century castle at the very peak of 
the hills dominating the whole region where students had to fight 
the winds to walk atop the old walls, and the incredible and eclectic 
Pena Palace built atop a peak of a hill not far from the castle and 
one of the world’s finest examples of romanticist architecture. 
Porto, the last city we visited, is Portugal’s second largest city and 
was a Roman outpost in Europe. It has a charming historical center 
with an incredibly beautiful riverfront, dozens of wineries for tasting 
different brands of Port wine, and great modern architecture such 
the school of architecture by Alvaro Siza Vieira (it is his home-town) 
and the Casa da Musica by dutch architect Rem Koolhaas, another 
Pritzker- Prize-winner.
Visiting and studying so many places in Portugal with exceptional 
architecture and urban design that have flourished from long 
historical and cultural processes, turned out to be incredible 
professional and life-changing lessons.
da área de Lisboa e uma cidade 
recreio famosa com praias, 
para quais os alunos voltaram e 
vivenciaram minuciosamente! 
Lourinhã, pequena vila medieval 
encantadora que teve origem num 
feudo concedido a um cavaleiro 
francês pela sua participação na 
reconquista de Lisboa aos Mouros 
no século XI, tem um monumento-
museu que avista e enquadra os 
campos de batalha onde a aliança 
Inglesa e Portuguesa derrotou o 
exército Napoleónico. Em Óbidos, 
um dos maiores locais de atracção 
turística em Portugal, os alunos 
divertiram-se explorando as ruelas 
sinuosas e andando ao longo das muralhas antigas que circundavam 
esta cidade medieval perfeitamente preservada. Perto de Óbidos, 
visitámos um condomínio fechado de luxo onde arquitectos famosos 
foram contratados para desenhar os diversos setores. 
Em Sintra, certamente a visita mais apreciada, o grupo ficou assustado 
com tanto para ver em tão pouco tempo: um centro de vila medieval 
encantador com o palácio de caça da família real, um castelo do século 
VIII no topo de uma colina dominando toda a região à sua volta, onde 
os estudantes tiveram de lutar contra o vento para subirem ao topo 
das velhas muralhas, e o incrível e ecléctico Palácio da Pena construído 
mesmo no topo de outra colina e um dos melhores exemplos de 
arquitectura romântica. 
O Porto, a última cidade a ser visitada, é a segunda maior cidade de 
Portugal e foi um ponto extratégico para os Romanos na Europa. Ela 
tem um centro histórico encantador com uma frente de rio incrível, 
dezenas de caves de vinho, para podermos provar vários tipos e 
marcas de vinho do Porto, e uma arquitectura contemporânea rica, 
tomando como exemplo a Faculdade de Arquitectura de Álvaro Siza 
Vieira (nascido no Porto) e a Casa da Música de Rem Koolhaas, outro 
vencedor de um Prémio Pritzker.
Visitando e estudando tantos lugares em Portugal, com arquitectura 
e desenho urbano excepcionais, que floresceram de longos processos 
históricos e culturais, a viagem acabou por se tornar numa lição 
























Jeannette Finck and William Kavadas
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Located in the slopes of a hill, the Alfama is one of Lisbon’s oldest 
neighborhoods and home to many narrow winding alleys and 
beautiful viewsheds towards the city and the Tagus River that 
give the area a unique feeling.  Originally settled by the Moors (its 
original name was Al-hamma, for fountains or baths) the weaving 
street pattern not only reflected the topography but acted as a 
method of climate control in the hot summers and as a defense 
mechanism.  The Alfama is dominated by the medieval Castelo de 
Sao Jorge, built over the remnants of an old Moorish castle and 
which served as a royal residence until the early 16th Century. 
There is no one square or public space that defines the Alfama, 
but its picturesque townscape, winding streets, numerous small 
cozy public spaces, and great views make this neighborhood so 
unforgettable and leaves visitors waiting to return. The area is 
very famous for its numerous places to listen to fado –the typical 
Portuguese melancholic music; they even have the Museu do Fado, 
an old building nicely restored and expanded in front of a plaza for 
community and seasonal events and markets.
Alfama’s weaving narrow streets and old buildings highlight the 
area’s sense of enclosure and definition, two fundamental urban 
design qualities.  Homes and businesses line next to each other 
along twisting alleys, in a great example of high density and 
mixed-use, and make one feel sheltered in the neighborhood.  
The enclosure adds to the imageability of the Alfama, as do the 
viewsheds that abound and provide glorious overlooks towards 
Lisbon, the river, and the neighborhoods across.  The Largo das 
Portas do Sol is a fine example of sense of place and imageability:  
a small square enclosed on the north by businesses and homes and 
on the south by a promenade and open space that provide views of 
the river Tagus and other parts of Lisbon.  
One can identify the Alfama due in part to the neighborhood’s high 
density housing which rise up along the narrow alleys, each one 
with a distinct design.  Some have small dark windows and laundry 
wires, others have larger windows with flowerpots, while some are 
just a room at ground level. This mix of building types keeps things 
interesting as one walks through the numerous walkways. The 
different housing types help with the area’s imageability and help 
guide people from place to place.
Localizada nas encostas de uma colina, Alfama é um dos bairros mais 
antigos de Lisboa. Caracterizado pelas suas ruelas estreitas e ventosas 
e lindas vistas para o rio Tejo e para a restante cidade, Alfama adquire 
uma personalidade única na cidade. É aos mouros que se deve o nome 
original árabe ‘Al-hamma’, que pode significar tanto fontes como 
banhos. O padrão formado por ruas onduladas em Alfama reflete 
a topografia do terreno, actua como um meio natural de controlo 
climático, nos dias de verão, e revela-nos o mecanismo original de 
defesa do bairro. O bairro de Alfama é dominado, pelos portugueses, 
aquando da construção do Castelo medieval de São Jorge, sobre os 
restos de um castelo mouro antigo.  A permanência assidua da corte 
neste castelo regista-se até ao início do século XVI.
Não existe uma única praça ou espaço público que defina Alfama. 
Alfama é definida pela sua paisagem urbana pitoresca, ruelas 
ventosas, inúmeros pequenos espaços públicos aconchegantes e pelas 
grandiosas vistas panorâmicas. Factos que a tornam inesquecível 
e que deixam nos visitantes uma vontade de voltar. Esta área é 
conhecida, também, pelos vários lugares onde podemos ouvir cantar 
o Fado – uma música típica portuguesa de carácter melancólico. 
Daí a existência do Museu do Fado, num edifício antigo restaurado 
e expandido, em frente de uma das muitas praças do bairro, onde a 
comunidade convive e onde eventos e mercados sazonais acontecem.
As ruas onduladas e estreitas de Alfama e os seus edifícios antigos 
evidenciam uma noção de clausura e de carácter peculiar – duas 
qualidades fundamentais em desenho urbano. As habitações e 
negócios localizados uns ao lado dos outros, ao longo das ruelas de 
Alfama, são um grande exemplo de alta densidade e de utilização mista 
que nos leva a uma ideia de protecção. Esta clausura enriquece Alfama 
através dos seus vários pontos de vista para images panorâmicas de 
Lisboa, do rio e dos seus bairros vizinhos. O Largo das Portas do Sol é um 
bom exemplo de noção de lugar e de imagem da cidade, ou seja, uma 
pequena praça fechada a Norte por pequenos comércios e habitações 
e aberto a Sul por uma esplanada e espaço público aberto que oferece 
magníficas vistas para o rio Tejo e outras áreas de Lisboa.
Podemos identificar Alfama, em parte, pela alta densidade de habitação 
do bairro que se verifica ao longo das suas ruelas estreitas, cada uma 
com um desenho distinto. Algumas destas habitações têm pequenas 
janelas pintadas de cor escura e estendais de roupa, outras têm janelas 
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Something that most people strive for in city living is the possibility 
for social interactions. This goal is achieved in the Alfama. One 
needs simply to walk through the narrow streets to realize it’s hard 
to avoid bumping into other people. The closeness of homes also 
makes interaction between neighbors a daily occurrence. For larger 
gatherings, plazas are scattered throughout the neighborhood and 
provide several amenities. Many of the plazas feature wells that 
provide free water to the community, providing a reason and place 
for residents to meet and socialize. The perception of the human 
scale is evident in the Alfama though the high intensity of the 
development and the narrow streets and alleys may give one a slight 
feeling of discomfort. However, one must not look down on this 
aspect as a bane for it is what gives the Alfama its distinct character.  
A multitude of uses animate the plazas in Alfama, such as cafés and 
small markets and local stores, providing for residents and visitors 
alike, and adding to the place’s character.  Once you go higher and 
closer to the castle, the tourist-oriented and souvenir shops prevail 
over local businesses. The views to the waterfront also reminds us of 
globalization with the Santa Apolonia Station, which includes “Lux”, 
one of Lisbon’s most popular nightclubs. 
The Alfama’s connectivity is adequate as numerous streets and 
alleyways provide many ways to get from point A to point B.  
Numerous viewsheds help to create a sense of place in the greater 
Lisbon area. But the Alfama lacks transparency. It is very easy to get 
lost within the neighborhood, as growth patterns were organic.  
Once again, this aspect should not be looked down upon as it adds 
character to the neighborhood, and it provides for some surprising 
outlooking vistas to the city and the river Tagus. 
Alfama has maintained a strong sense of its past, and it is a very 
lively neighborhood.  Within its maze of streets and alleyways, and 
surrounded by the old architectural structures, it is easy to forget 
that a large modern city lies just blocks away.
maiores com vasos de flores. Outras habitações até, não passam de uma 
simples sala no piso térreo. Esta mistura de diferentes tipos de edifícios 
é o que mantém o cenário de Alfama interessante à medida passamos 
pelas suas ruas. A sua tipologia diversificada ajuda na criação da 
imagem deste bairro e guia as pessoas de lugar para lugar.
Uma coisa que a maioria das pessoas procura arduamente na 
vivência da cidade é a possibilidade de interacção social. Este 
objectivo é atingido em Alfama. Basta apenas andar pelas suas ruelas 
para perceber que é difícil não encalharmos com outras pessoas. A 
proximidade das casas provoca uma interacção diária e constante 
entre vizinhos. Para encontros maiores, outras praças estão dispersas 
pelo bairro providenciando outra tipo de amenidades. Muitas das 
praças possuem fontes que abastecem gratuitamente a comunidade 
com água, proponcionando, mais uma vez, a socialização da 
população. A percepção da escala humana é evidente em Alfama, 
embora a a sua densidade de construção e as suas ruas e ruelas 
estreitas dêem uma pequena sensação de desconforto. Contudo, não 
podemos olhar para este aspecto como sendo negativo, pois é o que 
dá a Alfama o seu carácter distinto. Uma quantidade de actividades 
animam as praças em Alfama, tais como: cafés, pequenos mercados, 
comércio local, destinados tanto aos residentes, como aos visitantes, 
adicionando carácter ao lugar. À medida que vamos subindo em 
direcção ao castelo, a orientação turística e as lojas de lembranças 
prevalecem em relação ao comércio local. As vistas para a frente de 
água do rio Tejo também relembra-nos do efeito da globalização, 
com a estação de Santa Apolónia, que tem por perto o ‘Lux’, uma das 
discotecas mais populares de Lisboa.
As ligações de Alfama são adequadas, pois várias ruas e ruelas dão 
várias hipóteses de acesso de um ponto A, para um ponto B. Os vários 
pontos de vista ajudam a criar um sentido de lugar na grande área de 
Lisboa. Mas falta transparência a Alfama. É muito fácil perdermo-nos  
dentro do bairro, uma vez que a sua malha é orgânica. Mais uma vez, 
este aspecto não deverá ser visto como negativo, pois é o tempero deste 
bairro. Alfama tem mantido um grande sentido do seu passado e, até 
agora, é um bairro cheio de vivência. Dentro do seu labirinto de ruas 
e ruelas é rodeado por uma velha estrutura arquitectónica, e é fácil 
esquecermo-nos de que uma grande cidade moderna se encontra a 
apenas uns quantos blocos dali.
Alvalade Jeannette Finck and William Kavadas Google (2010)
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Alvalade was built in the late 1940’s as a public housing project 
in the northeast of Lisbon. It was done during the Estado Novo, 
a dictatorship, when the government was trying to tackle city 
growth, development, and low income housing in a populist 
manner. Alvalade’s design shows some innovative solutions based 
on the concept of neighborhood unit what lead the project to 
focus on public spaces and pedestrian walkways to access public 
facilities such schools, and to form a livable community. There 
is a mix of building types with walk-up three-story apartments 
prevailing and leading to cul-de-sacs, while higher apartment 
buildings over retail concentrate along the major avenues. Most 
public buildings are sited at the end of a visual axis, pretty much 
in an old urban design manner. Alvalade represents one of the 
Portuguese planning paradigms.
The qualities of enclosure and definition are present in Alvalade. 
Though buildings are placed at a good distance in relation to 
street width, the institutional looks and the lack of variation in the 
facades makes one feel as though there is not much to related 
to.  The project was done in an era that there were not many 
cars, and nowadays because of the lack of parking cars park on 
sidewalks, constricting pedestrians to a small pathway between the 
automobiles and the edge of fences or landscaping that define the 
buildings’ property lines. 
Alvalade lacks in imageability and identity.  The neighborhood 
overall lacks a variation in architectural styles. Though some 
nice architectural features are added to the homes, their overall 
design fails to adequately define the various buildings.  Some 
major buildings such as the church and the local market, Mercado 
de Alvalade Norte, have some distinct features but their overall 
aesthetic impact is not that great. Public art in the neighborhood 
adds to identity, but overall Alvalade lacks a main identifying 
feature that sets it apart from the rest of the city.
Where Alvalade lacks in imageability is makes up for in 
habitability and human scale which reign supreme across the 
neighborhood.  The buildings’ numerous windows open up 
directly to the street-front and a myriad open spaces allow 
people to enjoy their spare time.  Human scale is also adequately 
represented in the overall width-height proportion of streets.  The 
Alvalade foi constuído no final dos anos 40, do século XIX, com um 
projecto de habitação social na zona nordeste de Lisboa. Este bairro 
foi construído durante a ditadura do Estado Novo, quando o governo 
estava a tentar controlar o crescimento e o desenvolvimento da cidade 
de Lisboa, e, em especial, a sua falta de habitação. O desenho urbano de 
Alvalade mostra algumas soluções inovadoras, baseadas no conceito 
de vizinhança. Soluções que levam o bairro ter espaços públicos e 
caminhos pedrestes como papel principal, no que respeita ao acesso 
as serviços públicos, como por exemplo, as escolas. Formando-se, 
assim, uma vivência da comunidade. Existe uma mistura de tipologia 
de edifícios, com três andares de apartamentos e prevalecendo 
o cul-de-sacs, enquanto edifícios de apartamentos mais altos se 
concentram ao longo das avenidas maiores. A maioria dos edifícios 
públicos estão situados no final de eixos visuais, muito à maneira dos 
desenhos urbanos antigos. Alvalade representa um dos paradigmas do 
urbanismo português.
Em Alvalade, a qualidades de definição espacial e clausura são 
adequadas. Embora os edifícios estejam bem implantados, em relação 
à largura da rua, o seu aspecto institucional e a sua falta de variação 
métrica nas fachadas faz-nos sentir alheios ao bairro. Este projecto 
foi feito numa época em que existiam menos carros e hoje, devido à 
falta de parqueamento, os automóveis estacionam sobre os passeios, 
limitando os pedestres a um pequeno caminho entre automóveis e os 
limites das cercas ou de elementos paisagísticos que marcam a linha 
de propriedade do edifício.
Em Alvalade, faltam as qualidades de imageabilidade e de identidade. 
Ao bairro acima de tudo a variação de estilos arquitectónicos. Embora 
haja alguns elementos arquitectónicos engraçados adicionados às 
casas, a concepção global não é adequada para definir os vários 
edifícios. Alguns dos edifícios mais importantes, tais como, a igreja 
e o mercado local – Mecado de Alvalade Norte – têm algumas 
características distintas, mas de uma maneira geral o impacto estético 
não é tão grande. A arte pública no bairro contribui para a sua 
identidade, mas, num contexto geral, falta a Alvalade uma noção de 
identidade que diferencie a area do resto da cidade.
Se Alvalade tem falta de imageabilidade, a sua compensação é feita 
na habitabilidade e escala humana do espaço, que reinam em todo o 
bairro. As inúmeras janelas dos edifícios abrem directamente para a 
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walk-up buildings have a small set back that allows for a variety of 
greenery and landscaping options.  
Another defining point of this neighborhood was its pedestrian 
connections between all parts of the neighborhood.  Where cul-de-
sacs end, pedestrian paths begin leading people onto other streets 
or numerous small plazas. Connectivity between the streets allows 
for the casual pedestrian encounters, something usually striven 
for in city living.  Numerous public spaces also add to the value of 
socialization, as the parks around schools and football fields allow 
children and adults alike to enjoy time together.  Originally the 
interior of the blocks were designed as public spaces, but most of 
them had been taken over by private gardens built by the residents 
of the ground-floor apartments, although several of these spaces 
still had community facilities such as small clubs or playgrounds. 
This shows how Alvalade was also built for social interaction.  
The grid-like neighborhood design and the network of pedestrian 
paths generate an easy connectivity to the main streets with 
numerous commercial activities including cafés, small markets, 
pharmacies and other shops that one may frequent on a usual basis. 
The main boulevards are served by several bus lines that allow 
residents easy access to all parts of Lisbon. 
rua e uma miríade de espaços abertos permitem as pessoas desfrutar 
do seu tempo livre. Os edifícios têm pequeno recuos que permitem uma 
variedade de vegetação e de modelação da paisagem.
Outro ponto característico são as ligações pedonais entre todas as 
áreas do bairro. As ruas sem saída e caminhos pedonais encaminham 
as pessoas para outras ruas ou outras pequenas praças. A 
conectividade entre ruas permite encontros pedonais casuais, algo o 
que é desejado na vida urbana. Para além dos espaços públicos que 
dão valor à socialização, os parques em redor das escolas e dos campos 
de futebol permitem que as crianças e os adultos se divirtam juntos. 
Originalmente, o interior dos quarteirões foram desenhados como 
espaços públicos, mas na sua maioria foram tomados pelos residentes 
dos piso térreos que os tranformaram em hortas e jardins privados. 
Contudo, alguns destes espaços ainda têm instalações comunitárias, 
tais como, pequenos clubes e recreios. Isto mostra como Alvalade 
também foi construído para interacção social.
A espécie de malha que configura o bairro e a rede de caminhos 
pedonais geram uma ligação fácil com as ruas principais, que possuem 
várias actividades comerciais, incluíndo cafés, lojas de conveniência, 
farmácias e outras lojas de utilização frequente. As avenidas principais 
são servidas por várias linhas de autocarro, que permitem aos 
residentes um acesso fácil a todas as áreas de Lisboa.
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Baixa, formally known as Baixa Pombalina, is the central business 
and shopping district of Lisbon. Laying between Cais do Sodre 
and the Alfama District the area is named after Marquis de Pombal 
–Portugal’s prominent prime minister from 1750 to 1777-- who 
competently ordered the rebuilding of Lisbon after the Lisbon 
Earthquake of 1755. The destruction had the former medieval 
organic urban pattern of Baixa substituted by a grid pattern which 
respected the major pre-existing open spaces and inserted a major 
axis, Rua Augusta, connecting Praca do Rossio in the North to Praca 
do Comercio located in the South by the riverfront. Rua Augusta 
and some of the streets leading to it have been pedestrianized, are 
heavily utilized during the day for seating and strolling, and feature 
beautiful cobble-stones floor mosaics.
The buildings in Baixa are the first examples of earthquake resistant 
construction, which was a priority after the Earthquake. In order 
to test the effectiveness of the constructions, military personnel 
marched around models of Baixa to simulate an earthquake. The 
Baixa was once the site of the Royal Palace, its streets are lined with 
neo-classical buildings, and it includes many major squares such as 
Praca do Comercio, Praca da Figueira, and Rossio Square. It’s charm 
and elegance attracts Lisbon residents and tourists alike. 
Enclosure and Definition: The streets of Baixa are well enclosed 
and the buildings are equally as tall on both sides. The baroque 
facades define clear and homogeneous edges, defining channels 
of movement for both cars and pedestrians. Around the two major 
plazas in Baixa –Praca do Comercio and Praca do Rossio— the space 
is well defined, with clear homogeneous edges sustained again by 
the baroque lines of the buildings. Praca do Comercio has a strong 
monumental feeling since it is marked by a tall archway at Rua 
Augusta, has one side open to the river, and is marked by repetitive 
facades with pedestrian arcades around its perimeter. The scale of 
buildings and spaces in Baixa make visitor feel safe as if they are in 
an area separate from the rest of the town. 
Imageability and Identity: Baixa has distinct physical aspects that 
leave a strong image in the visitor’s mind. The space is memorable 
because of its unique qualities. Given the centralized control of 
the reconstruction after the earthquake and the strict guidelines, 
there is a strong consistency in architectural and urban design 
A Baixa, formalmente conhecida por Baixa Pombalina, é o bairro 
central de negócios e de comércio em Lisboa. Localizado entre os 
bairros do Cais do Sodré e de Alfama, foi nomeado segundo o nome 
do Marquês de Pombal – o distinto Primeiro-Ministro de Portugal 
entre 1750 e 1777 – que, competentemente, ordenou a reconstrução 
de Lisboa após o Terramoto de Lisboa de 1755. A velha malha urbana 
medieval e orgânica da Baixa foi substituída por uma outra malha, que 
respeitava a grande maioria de espaços abertos pré-existentes, e que 
continha um eixo principal, a Rua Augusta, que estabelecia a ligação 
entre a Praça do Rossio, a Norte, e a Praça do Comércio e a sua frente 
de rio, a Sul. A Rua Augusta e algumas das ruas que lhe dão acesso, 
que foram transformadas em ruas para pedestres, são muito utilizadas 
durante o dia pelas as pessoas, que se sentam e passeiam e altamente 
caracterizadas pela sua linda calçada à portuguesa.
Os edifícios na Baixa são os primeiros exemplos de construção 
anti-sísmica e que se tornaram numa perioridade após o Terramoto. 
Por forma a testar a eficácia destas construções, muitos militares 
marcharam em torno de modelos da Baixa para simular um terramoto. 
A Baixa, que foi em tempos o local onde estava o Palácio Real, tem 
agora ruas alinhadas com palácios neo-clássicos e inclui grandes 
paraças importantes, tais como, a Praça do Comércio, a Praça da 
Figueira e a Praça do Rossio. O seu charme e elegância atraiem tanto 
os residentes lisboetas, como os turistas.
Envoltura e Definição: As ruas da Baixa estão bem delimitadas e os seus 
edifícios têm cérceas iguais, em ambos os lados. As fachadas barrocas 
definem limites claros e homogéneos e que, por sua vez, definem 
canais de passagem simultâneos para automóveis e pedestres. À volta 
das duas praças principais na Baixa – Praça do Comércio e Praça do 
Rossio – o espaço está também bem definido, com limites claros e 
homogéneos sustentados, mais uma vez, pelas linhas barrocas dos 
edifícios. A Praça do Comércio possui uma presença monumental, uma 
vez que foi marcada por uma passagem em arco, na Rua Augusta, tem 
um lado aberto para o rio e é marcada, nos outros lados, por fachadas 
repetitivas que possuem arcadas para peões. A escala dos edifícios e 
dos espaços na Baixa fazem o visitante sentir-se seguro e como se ele 
estivesse numa área separada do resto da cidade.
Imagem e Identidade: A Baixa possui aspectos físicos distintos 
que deixam uma imagem forte na mente do visitante. O espaço 
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throughout the area. Almost all the facades feature similar detailing, 
colors, and architecture. The major open spaces stand out in 
the city’s morphology and add strong identity to Baixa. Another 
memorable landmark that stands out in the visitor’s mind and is 
always a busy attraction. Baixa is the Elevador de Santa Justa, an 
incredible neo-gothic metal structure and still functional elevator, 
built in the end of the XIX century (presumably by one of Gustav 
Eiffel’s disciples), that links Baixa to Bairro Alto. 
Habitability and Human Scale: Baixa is heavily used by tourists 
who flock there to shop, eat, drink, and see the beautiful historic 
buildings. The plazas and pedestrian spaces seem to be a main pull, 
with their sidewalk cafes, important landmarks such as statues, 
arches, and water fountains. The statues and the fountains in the 
plazas seem to a main pull for tourists to visit and take photos of. 
Although there is always people in Baixa during the day, a lot that 
come there to socialize and relax, the place is almost desert at night 
and on Sundays. Because of the narrowness of the streets and the 
height and sizes of buildings on both sizes, and because the plazas 
are pretty large, one can feel that Baixa misses on human scale. 
Transparency and Connectivity: When walking around Baixa, it is 
easy to see how the architectural style and form of the buildings 
influence the transparency and connectivity. Most of the buildings 
have commercial uses on the bottom floor with large windows 
that allow the visitors to be aware of the activities that are going 
on in the area.  The large plazas and wide corridors allow for the 
visitors to see what activities are going on far before they reach 
their destination, thus adding to the transparency. In addition to 
the transparency in the area, Baixa also has numerous alleys and 
corridors that allow the visitor to navigate the area with ease. 
These connections also connect Baixa to the numerous plazas that 
surround it. There are also multiple Metro, bus and trolley stops 
helping to bring visitors to and from the area. 
Sociability and Usage: The countless plazas and outdoor cafes are 
the main attractions that bring people together in the area. Water 
features and statues where people sit and talk characterize the 
plazas. Additionally, there are various benches and outdoor vendors 
located in the plazas where people can stop and rest or casually 
shop. Perhaps the most defining feature of the usage in Baixa are 
é memorável devido às suas qualidades únicas. Dado o controlo 
centralizado da reconstrução da Baixa, depois do terramoto, e das suas 
linhas de desenvolvimento rígidas, existe uma forte consistência no 
seu desenho urbano e na sua arquitectura. Quase todas as fachadas 
apresentam características semelhantes nos detalhes, nas cores e 
na arquitectura. Os seus espaços abertos principais sobressaiem da 
morfologia da cidade e adicionam uma identidade forte à Baixa. Outro 
ponto de referência importante na cidade, que se evidencia na mente 
do visitante e que é sempre uma atracção muito procurada. A Baixa é 
o Elevador de Santa Justa, uma estrutura de metal neo-gótica incrível, 
que ainda funciona como elevador, construída no final do século XIX 
(presumivelmente por discípulos de Gustave Eiffel), e que liga a Baixa 
ao Bairro Alto.
Habitabilidade e Escala Humana: A Baixa é altamente usada por 
turistas que se deslocam em rebanho a fazer compras, a comer, e 
a olhar para os lindos edifícios históricos. As praças e os espaços 
pedestres são as atracções principais, com os seus cafés nos passeios, 
com os seus pontos de referência importantes, tais como, estátuas e 
as suas fontes de água. As estátuas e as fontes nas praças parecem 
atrair os turistas a visitarem e tirarem fotografias. Embora haja sempre 
muitas pessoas na Baixa durante o dia, das quais, muitas delas, vão 
apenas para socializar e descansar, à noite e aos Domingos este local 
fica vazio. Por causa da estreiteza das suas ruas e da altura dos seus 
edifícios, em ambos aos lados das ruas, sentimos que a Baixa tem falta 
de uma escala humana. 
Transparência e Ligação: Quando andamos em torno da Baixa, é 
fácil observar como o estilo arquitectónico e a forma dos edifícios 
influenciam a transparência e a ligação dos espaços. A maioria dos 
edifícios têm usos comerciais nos pisos térreos com grandes montras 
que permitem aos visitantes estar atentos às actividades que estão 
a acontecer no momento. As grandes praças e os amplos corredores 
permitem aos visitantes verem de longe o que está a acontecer 
até chegarem ao local de destino, aumentando assim a noção de 
transparência. Adicionando mais factores à transparência do local, a 
Baixa tem várias ruelas e corredores que permitem aos visitantes andar 
facilmente pela área. Estas ligações, por sua vez, ligam também a 
Baixa às várias praças em seu redor. Existem ainda, várias estações de 
Metro e várias paragens de autocarro e eléctricos, que ajudam a trazer 
os visitantes da, e para, a área.
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the countless shops and outdoor cafes that line the corridors that 
surround these stores. Therefore, it is evident that the sociability 
and usage in the area is centered on the restaurants, shops, and 
plazas that offer the visitor a variety of activities to engage in when 
visiting the area. 
Expressions of Globalization: Although Baixa is a significant part 
of Lisbon’s history and culture; there are numerous expressions of 
globalization. The first way in which globalization was noticeable 
was how much of the local retailing is geared towards tourists. Then, 
there was the presence of chain food establishments: a McDonald’s 
and a Starbucks always seem to be present in the most prominent 
areas of Baixa. Additionally, there were chain-clothing stores, such 
as H&M, Zara and countless fake Ray Ban sunglasses. These chain 
stores and replicas show that the fads in fashion and food have 
spread beyond the Western world into areas that otherwise would 
not have them without the ease of globalization.
Socialização e Uso: As inúmeras praças e esplanadas de cafés são as 
principais atracções que reunem pessoas nesta área. As fontes de água 
e as estátuas, onde as pessoas se sentam e conversam, caracterizam 
as praças. Para além destas, existem vários outros bancos e quiosques 
localizados nas praças onde as pessoas podem parar e descansar 
e, eventualmente, comprar. As características mais marcantes de 
utilização da Baixa talvez sejam as várias lojas e esplanadas de 
cafés, formando corredores entre as lojas. É por isso evidente, que a 
socialização e a utilização desta área está centrada na restauração, 
no comércio e nas praças que oferecem ao visitante uma variedade de 
actividades para se envolver, enquanto visitam a área.
Sinais de Globalização: Embora a Baixa seja uma parte significante da 
história e da cultura de Lisboa, existem vários sinais de globalização. O 
primeiro sinal de globalização foi notado na quantidade de comércio 
que é direccionado para os turistas. Depois, existe a presença de 
cadeias de comidas, como por exemplo, McDonald’s e Starbucks que 
parecem estar sempre presentes nas áreas mais importantes da Baixa. 
Para além disto, existem cadeias de marcas de roupas, tais como, H&M, 
Zara e vários óculos de sol Ray Ban falsos. Estas cadeias de lojas e de 
réplicas mostram que a moda e a comida espalharam-se, para além do 
mundo ocidental, para áreas que de outra forma não as teriam, caso 
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Located along the Tagus River where it empties into the Atlantic 
Ocean, Belém is one of the most prized areas in Lisbon with 
attractions along the riverfront and around two large parks. Its 
most famous landmark is the Tower of Belém at the riverfront 
built in 1514 to serve as part of a system of fortifications 
defending the estuary.  The tower follows a mix of Moorish and 
Manueline (Portuguese late-gothic history) architectural styles, 
it has very thick walls and small windows, and the roof has 
incredible views of the river. It was built on a rocky small island 
close to the riverbank but with the creeping of the shore now 
it stands very close to the bank and one reaches it through a 
small bridge. Belém is associated with the era of the Portuguese 
Discoveries because there was where the royalty would greet the 
arrival of ships coming back from an important trip or discovery.
Another important landmark there is the Monasterio dos 
Jeronimos –the Hieronymite Monastery-- which construction 
started in 1501 replacing older structures and took almost one 
hundred years! With the expansion of the Portuguese empire 
and the bringing of gold and other riches, the building came 
to reflect the Portuguese prosperity and successes, and the 
church was used to pray for the seamen leaving or entering port. 
The building is of the Manueline style, which seemed to have 
reached its apex here in a richly ornate design that includes 
complex sculptural themes carved in limestone. Both the Torre 
de Belém and the Monasterio dos Jeronimos have been honored 
with the prestigious UNESCO world heritage status in 1993.
Along the river in Belém one will also find the Monument to the 
Discoveries, built in 1960 to commemorate Henry the Navigator, 
a famous Portuguese explorer.  This impressive 150-feet-high 
monument looks like one of the caravels that used to dock in 
Belém, and features a series of statues representing Henry the 
Navigator and other famous Portuguese navigators, including 
Vasco da Gama. From the top of the monument one can see the 
full length of the impressive floor mosaic built with small colored 
coble stones representing a big compass with the map of the 
world in its middle, celebrating the Portuguese discoveries. 
Cobble-stone mosaics composing sidewalks are a typical form of 
public art in Portugal and influenced their former colonies, such 
as Brazil with the famous waving patterns in the sidewalks of 
Localizada onde o rio Tejo se perde no oceano Atlântico, Belém é uma 
das áreas mais previlegiadas de Lisboa, com dois grandes parques e 
atracções ao longo da frente ribeirinha. O seu jardim mais conhecido é 
o da Torre de Belém na frente do rio. Esta torre foi construída em 1514 
para servir como parte de um sistema de defesa do estuário. Ela mistura 
dois estilos arquitectónicos: o Mourisco e o Manuelino (da época final 
do gótico em Portugal). A torre apresenta paredes grossas e janelas 
pequenas e o seu acesso à cobertura permite desfrutar de vistas incríveis 
do rio. Foi constuída num rochedo isolado no meio do rio, mas com a 
alteração das margens, hoje em dia, situa-se muito perto da margem, 
sendo o seu acesso feito por uma pequena ponte. Belém é um lugar 
associado à era dos Descobrimentos Portugueses, pois era lá que a 
realeza saudava a chegada dos navios que regressavam das grandes 
viagens oceanicas.
Outro monumento importante neste local é o Mosteiro do Jerónimos 
- the Hieronymite Monastery – cuja construção começou em 1501, 
substituindo outras estruturas, e que durou quase cem anos! Com a 
expansão do Império Português e a chegada do ouro, entre outras 
riquezas, este edifício reflecte o sucesso e a prosperidade portuguesa. 
A sua igreja era usada para rezar pelos marinheiros que partiam ou 
chegavam do porto. O edifício é do estilo Manuelino, que parece ter 
chegado ao seu ápice com a utilização de ornamentos de desenhos 
ricos que incluíam temas complexos esculpidos em pedra lioz. Tanto a 
Torre de Belém como o Mosteiro do Jerónimos foram honrados com o 
prestigioso estatuto de Património Mundial pela UNESCO, em 1993.
Ao longo do rio, em Belém, podemos também encontrar o Padrão dos 
Descobrimentos, construído em 1960, para homenagear o Infante 
D. Henrique, um famoso explorador português. Este monumento 
impressionante, com cerca de 45 m de altura, parece uma das caravelas 
usadas que constumavam estar atracadas em Belém. O monumento 
possui uma série de estátuas que representam D. Henrique e outros 
navegadores portugueses famosos, incluíndo Vasco da Gama. Do topo 
do monumento podemos ver a extensão do impressionante chão de 
mosaicos, todo feito com pequenas pedras coloridas, representando 
um grande compasso com o mapa do mundo no meio, celebrando 
as descobertas portuguesas. Estas pedras de calçada, que compõem 
os passeios são um forma de arte pública típica em Portugal e que 
acabaram por influenciar as suas colónias, como o Brasil, com os seus 
famosos padrões ondulados nas passadeiras da praia de Copacabana. 
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Copacabana beach in Rio de Janeiro.
Another impressive structure is the Belém Cultural Center with its 
modernist architecture of stone and massive walls, built in 1992 to 
accommodate the Portuguese presidency of the European Union. 
The building’s 1.4 million square-feet were later adapted to become 
Portugal’s biggest cultural center with a large auditorium for ballets 
and symphonies, areas for art expositions and conferences, a 
cultural information center, shops, cafes and a roof restaurant.
Finally, another very famous landmark is the bakery that makes 
and sells the pasteis de Belém, known since the mid 1800’s for its 
delicious, warm custard pastries that are difficult to forget. This is 
the only place where these types of pastries are called Belém. 
Today Belém is an important tourist attraction, bringing 
international visitors to the various monuments, museums and 
art exhibition areas in the region, but it also attracts numerous 
residents for its cultural venues and large parks.
In Belém we could study various urban design qualities, including 
enclosure and definition, imageability and identity, habitability 
and human scale, and others.  Enclosure and definition are more 
apparent in the streets that are inland, rather than the streets near 
the waterfront at Belém.  The street fronts facing each other make 
pedestrians feel enclosed within a space, safe from the natural 
surroundings.  Both qualities are very apparent in various other 
places, such those around the historic Jeronimos Monastery. 
The building’s typical arches surround the visitor and encourage 
movement throughout the building. The Monastery also has a 
central courtyard that is well enclosed by the walls of the building, 
providing a distinct, protected space that is separated from the 
outside.  Once one leaves the inland and the streets and walks 
through the parks towards the riverfront and the Torre de Belém, the 
environmental feeling changes into one of more openness and lack 
of enclosure, and the river acts as a defined edge to accessibility.
As a whole, Belém has a distinct image because its location next to 
the ocean, as well as its rich history and abundance of monuments, 
various museums and parks. The combination of these elements 
result in a unique and intriguing space and create a lasting 
impression on visitors. 
Outra estrutura impressionante feita de pedra e de paredes, 
aparentemente maciças é o Centro Cultural de Belém, com o seu estilo 
de arquitectura contemporâneo. Este edifício foi construído em 1992 
para acomodar a presidência portuguesa da União Europeia. Os 
seus 97 mil metros quadrados, foram mais tarde adaptados para se 
tornarem no maior centro cutural de Portugal, com grandes auditórios 
para ballets e orquestras, áreas para exposições de arte e conferências, 
um centro de informação cultural, lojas, cafés e um restaurantes na 
cobertura.
E por último, um outro lugar famoso em Belém é a pastelaria que faz e 
vende os Pastéis de Belém. É conhecida, desde a metade do século XIX, 
pelos seus deliciosos, quente e estaladiços pastéis, que são difíceis de 
esquecer. Este é o único lugar onde estes tipos de pastéis são chamados 
de Belém. 
Hoje, Belém é uma atracção turística importante, trazendo não só 
visitantes internacionais aos seus vários monumentos, museus e 
espaços de exibições de arte, como também vários residentes devido 
aos seus espaços de cultura e grandes jardins.
Em Belém podemos estudar várias qualidades de desenho urbano, 
tais como a sensação de inclusão e de definição do espaço, a 
capacidade de criação de uma imagem e identidade do espaço, 
a sua habitabilidade e escala humana, entre outras. A noção de 
inclusão/clausura e de definição espacial é mais evidente nas ruas 
mais interiores, do que nas ruas perto da frente de água em Belém. 
As frentes de rua, viradas umas para as outras, fazem os pedrestres 
ter uma noção de inclusão dentro dum espaço, tornando-o seguro 
em relação aos espaços circundantes. Ambas as qualidades são 
notáveis em outros espaços, tais como aqueles à volta do Mosteiro dos 
Jerónimos. Os arcos típicos do edifício rodeiam o visitante e encorajam 
o movimento por todo o edifício. O Mosteiro tem também um pátio 
central que se fecha diante das paredes do edifício, dando uma noção 
de um espaço protegido e sem ligação com o espaço exteior. Quando 
saímos do interior da zona e seguimos pelas ruas e passeios dos jardins, 
em direcção à frente do rio e da Torre de Belém, o ambiente muda para 
um mais aberto e sem limites. O rio actua como uma barreira física.
Em geral, Belém tem uma imagem distinta devido à sua localização 
próxima do oceano, assim como, à sua riqueza histórica e abundância 
de monumentos, variedade de museus e jardins. A combinação destes 
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While Belém’s overall design succeeds in habitability, it is ineffective 
in creating a comfortable environment in regards to human scale. 
Habitability happens because the landmarks and open spaces bring 
tourists and residents together promoting a very strong sense of 
community.  Along the streets, habitability is apparent from their 
dimensions and because they feature public spaces to sit, relax and 
converse.  In addition, most of the restaurants offer outdoor seating 
what adds to the social dynamics of the street. Belém’s open spaces 
are often occupied by young adults playing soccer or by groups of 
people sitting on the lawns enjoying a pastel de Belém and licking 
their lips! (like our group).  
The monuments do not exemplify human scale very well because 
people feel very overwhelmed by the towering heights, wide 
plazas and overbearing landmarks.  The human proportions are not 
taken into consideration in these areas, most likely due to the fact 
that many of them were constructed to honor great Portuguese 
achievements. These human proportions lead into the connectivity 
and transparency of Belém and how visitors feel.
Belém is a very good example of how transparency and 
connectivity can help make users feel more comfortable. These 
qualities are represented by the large open spaces and plazas that 
weave through the area and become social focal points. The large 
open space allows individuals to see all uses and activities occurring 
around Belém. From any point in the park, it is likely that a person 
could see out across the entire space, and him/her will inevitably 
feel more connected to the area. Connectivity in Belém is excellent 
too as pedestrians have multiple routes to choose for crossing the 
area and accessing the different monuments and attractions.
Belém is a fantastic example of how an area can incorporate 
various features that increase sociability and usage.  The primary 
reasons so many people are seen within the area is the large 
number of attractions. The Tower of Belém, the Cultural Center and 
the Monastery attract thousands of visitors every day.  The parks 
located in the center of these attractions feature scattered benches 
with trees providing shade and areas for visitors to sit.  Throughout 
the area there are small ice cream vendors attracting people tend 
to gather and socialize.  These elements are a good example of how 
sociability can be combined to define how visitors utilize the areas 
elementos resulta num espaço único e intrigante e cria uma impressão 
duradoura aos seus visitantes.
Enquanto, de uma forma geral, o desenho de Belém é bem sucedido em 
habitabilidade, é ineficiente na criação de um ambiente confortável 
à escala humana. A habitabilidade acontece porque os pontos de 
interesse e os espaços abertos juntam turistas e residentes, promovendo 
um noção de comunidade. Ao longo das ruas, a habitabilidade é 
aparente nas dimensões e porque combinam zonas para sentar, relaxar 
e conversar. Mais, a maioria dos restaurantes oferecem esplanadas, o 
que aumenta a dinâmica social da rua. Os espaços livres de Belém são 
na maioria das vezes ocupados por jovens que jogam futebol e por 
grupos de pessoas que se sentam no relvado, para gozar o seu pastél de 
Belém e lambendo os labios! (como o nosso grupo).
Os monumentos não exemplificam muito bem a escala humana, pois 
as pessoas sentem-se muito oprimidas pelas alturas das torres, praças 
amplas e pontos de interesse impressionantes. A proporção humana 
conduz-nos uma ideia de ligação e de transparência em Belém e de 
como os visitantes se sentem.
Belém é um óptimo exemplo de como a transparência e a ligação pode 
ajudar o utilizadores a sentirem-se mais confortáveis. Estas qualidades 
são representadas pelos espaços abertos e praças que surgem pela 
área e se tornam pontos de socialização. Os grandes espaços abertos 
permite que as pessoas vejam todos os usos e actividades a ocorrer à 
volta de Belém. É provável que uma pessoa possa ver de um extremo 
ao outro, de qualquer zona do jardim, e será inevitável sentirmo-nos 
mais ligados ao local. As ligações são excelentes em Belém, pois os 
pedetres têm vários percursos para escolher, só para atravessar uma 
área, e aceder aos diferentes monumentos e atracções.
Belém é um exemplo fantástico de como um área pode conter vários 
elementos que aumentam a socialização e utilização. A razão principal 
de tantas pessoas serem vistas na área é o seu grande número de 
atracções. A Torre de Belém, o Centro Cultural e o Mosteiro atraiem 
milhares de visitantes todos os dias. Os jardins, localizados no centro 
destas atracções, possuiem bancos espalhados, árvores para dar 
sombra e áreas para o visitantes pernamecerem. Por toda a área 
existem pequenas barracas de gelados que ajudam as pessoas a 
conviver. Estes elementos são bons exemplos de como a sociabilização 
pode ser utilizada para definir como os visitantes usam as áreas 
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surrounding.  In addition to the street vendors, there is an antiques 
and food market in the open plaza every Sunday.  
Belém is known as a historical treasure, and does not show very 
many signs of globalization.  Of course one of the most evident of 
them is the abundance of English signs in all the tourist attraction 
monuments. The area also has a Starbucks and McDonalds, though 
both occupy old structures and have Portuguese specific menus.  
Luckily, they do not seem to threaten the local traditions and the 
landmark bakery that has been making the Pasteis de Belém for 
more than two hundred year.
circundantes. Para além dos vendedores de gelados, existe uma feira de 
antiguidades e um mercado de comida, ambos abertos na praça, todos 
os domingos.
Belém é conhecida como um tesouro histórico e não mostra grandes 
sinais de globalização. Claro que um dos sinais mais evidente é a 
abundância de sinalética inglesa, em todos os monumentos atractivos. 
A área também tem um Starbucks e um McDonalds, embora eles 
ocupem edifícios antigos e, curiosamente, têm menus específicos com 
comida portuguesa. Por sorte, eles não ameaçam as tradições locais e 
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By the 12th century Cascais was a quaint fishing village and 
administratively dependent upon Sintra, the region’s larger city. 
Eventually a castle and defense walls were built around Cascais 
but by the 14th century the village had already expanded those 
limits. The city’s prosperity rose significantly and in 1364 it became 
administratively independent from Sintra. Throughout the centuries 
various feudal lords owned the village and its surrounding lands. 
One of the most notable lords was João das Regras a very important 
and influential person in the Lisbon educational system. Cascais 
thrived from its income from fishing, agriculture and its location 
as a key port for traders on the way to Lisbon. The city also gained 
fame because Afonso Sanches, one of its fishermen, accidentally 
discovered North America ten years before Columbus, according to 
legend and some historians. 
Because of its strategic military position, Cascais was seen as an 
important defensive position to protect Lisbon so a fortress was 
constructed in the 15th century. The fort was not strong enough 
to help prevent the city from being conquered one century later as 
part of the invasion of Portugal by the Spanish armies. Following 
the Spanish conquest the fort was improved and enlarged, taking 
on a typical flat, star-shaped design. The Spaniards built various 
smaller forts along the coast to strengthen their defense line. In the 
mid 18th century the famous massive Lisbon Earthquake (because 
its epicenter was very close to Lisbon) destroyed much of the city. 
Following the destruction, the Portugal’s regent-king Marquis de 
Pombal took control of redevelopment in the area what led to much 
of the physical layout seen today. 
In the 19th century, the Napoleonic troops took control of Portugal 
and occupied Cascais for nearly a century. After the French 
occupation, King Luis II turned the citadel into a summer residence 
what helped the city gain many other betterments and to attract 
the nobles to have second houses too. Cascais was the first city in 
Portugal to have electric light. The infrastructure and connections 
to Lisbon and Sintra were improved, leading many wealthy nobles 
to construct large villas and extravagant houses in Cascais to help 
escape city life. Because of its beautiful beaches and good climate, 
Cascais started to become a holiday resort yet is was only about 
thirty-minutes train ride from Lisbon. During World War II, Portugal’s 
neutrality appealed to many of the exiled royal families of various 
No século XII, Cascais era uma aldeia piscatória singular, 
administrativamente dependente de Sintra, que era a maior vila da 
região. Foram construídos, em Cascais, eventualmente, um castelo e 
muralhas defensivas, mas pelo século XIV a aldeia já ultrapassara esses 
limites. A prosperidade da cidade cresceu significativamente e em 1364 
tornou-se administrativamente independente de Sintra. Pelos séculos 
vários senhores feudais foram donos da aldeia e das terras em seu 
redor. Um dos mais notáveis foi João das Regras, uma pessoa muito 
importante e influente no sistema educational de Lisboa. Segundo 
algumas lendas e histórias, a aldeia também ganhou fama por causa 
de Afonso Sanches, um pescador local, que, acidentalmente, descobriu 
a América do Norte antes de Colombo.
Por causa da sua posição militar estratégica, Cascais era vista como 
um ponto de defesa importante para Lisboa e, por isso, foi construída 
uma fortaleza no século XV. O forte não foi suficiente para evitar 
que a cidade fosse conquistada um século mais tarde, nas invasões 
espanholas. Após a ocupação espanhola, o forte foi melhorado e 
ampliado, assumindo um desenho típico de estrela. Os espanhóis 
construíram vários fortes mais pequenos ao longo da costa para 
aumentar a sua linha defensiva. A meio do século XVIII o famoso 
Terramoto de Lisboa (por ter o seu epicentro muito próximo de Lisboa) 
destruiu grande parte da cidade. Após a destruição, o rei regente 
Marquês de Pombal tomou o controlo da reconstrução da cidade, que 
resultou naquilo que hoje reconhecemos como a malha da Baixa.
No século XIX, as tropas de Napoleão tomaram controlo de Portugal 
e ocuparam Cascais por quase um século. Depois da ocupação 
francesa, o Rei Luís II transformou a cidadela numa residência, facto 
que ajudou a vila a ganhar outras benfeitorias e a levarem os nobres 
a terem lá as suas segundas habitações. Cascais foi a primeira cidade 
a ter luz electrica em Portugal. As infraestruturas e ligações a Lisboa e 
Sintra foram melhoradas, levando nobres endinheirados a construir 
grandes villas e casas extravagantes em Cascais, para sairem da 
vida citadina. Devido às suas belas praias e bom clima, Cascais 
começou a ser um destino de férias, embora festeja a trinta minutos 
de viagem de comboio de Lisboa. Durante a Segunda Guerra Mundial, 
Portugal albergou muitas das famílias reais exiladas, de várias nações 
europeias, como sendo um sítio seguro para viver, situação que, mais 









European nations as a safer place to live which further added to the 
wealth of the area. 
Despite its immense wealth, expensive residences, and tourist 
attractions, Cascais maintains much of its quaint fishing-town 
appeal. The downtown, for instance, still holds a dense and mostly 
residential area with old buildings sharing walls along meandering 
narrow alleys. In current times, the city attracts tourists interested 
in enjoying the gorgeous beaches and views, the old fortresses 
and historical attractions, sailing and water sports, and occasional 
international events –such as music festivals in the summer. 
Urban Design Qualities in Cascais
In our visits to Cascais we were able to witness several important 
urban design qualities that help to explain why the city is so 
attractive, likable, and comfortable to visitors. A discussion of these 
qualities follows.
Enclosure and Definition
Cascais is developed positively in a clear, defined and enclosed 
manner. This is achieved by giving function to every space, created 
by enclosing it with adjacent buildings, trees, walls, and hedges. 
Hierarchy is the main emphasis when dealing with spaces in 
Cascais. This hierarchy is defined by the use of defined, large open 
plazas and smaller more intimate spaces. Plazas make welcoming 
spaces to the visitor and mark the areas where people commonly 
congregate. The beachfront often serves as the public place for 
people to be. Building form and shape also help lead the visitor 
through the town and act to enclose the smaller, more intimate 
spaces.
Imageability and Identity
Cascais has a sense of uniqueness because of its geographic 
location and due that it is a beach town. The beautiful landscaped 
coastline ruled with palm trees, along with the unique “wavy” 
cobblestone patterns along the sidewalks provide something 
different and unique that visitors can remember after leaving. The 
city offers a fantastic park with phenomenal landscaping and a 
variety of activities that appeal to various users including: a small 
museum in the old residence palace, a playground, a place for 
concerts, ponds, and various pathways for walking. The city also 
Apesar da sua imensa riqueza, residências dispendiosas e atracções 
turísticas, Cascais mantém muito da sua aparência de cidade 
piscatória. A baixa, por exemplo, ainda tem uma área densa e de uso 
residencial com edifícios antigos que partilham paredes ao longo 
de vielas estreitas e singulares. Hoje em dia, a cidade atrai turistas 
interessados em aproveitar as maravilhosas praias e vistas, a velha 
fortaleza e as atracções históricas, desportos naúticos, e eventos 
internacionais ocasionais, tais como, festivais de música no verão.
Desenho Urbano em Cascais
Nas nossas visitas a Cascais podemos testemunhar importantes 
qualidades de desenho urbano que nos ajudam a explicar a razão da 
cidade ser tão atractiva, simpática e confortável para os visitantes. 
Segue, então uma discussão dessas qualidades.
Inclusão e Definição
Cascais foi desenvolvida positivamente de uma maneira clara, definida 
e confortável. Isto é, dando funções a todos os espaços, criando a ideia 
de inclusão, pelos edifícios adjacentes, árvores, muros e barreiras. 
A hierarquia é notória quando observamos os espaços urbanos em 
Cascais. Esta hierarquia define-se no uso de praças grandes e outras 
mais intimistas e pequenas. As praças são espaços de boas-vindas 
aos visitantes e marcam onde as pessoas podem reunir-se. A frente 
de praia serve muitas vezes como um espaço público onde as pessoas 
permanecem. As volumetrias e as formas dos edifícios também ajudam 
o visitante a caminhar pela cidade e a tornar confortáveis os espaços 
mais pequenos e intimistas.
Imagem e Identidade
Cascais tem um carácter único por causa da sua localização geográfica 
e das suas praias. A sua linda paisagem costeira, dominada por 
palmeiras e pelas suas calçadas com desenhos ondulados, oferecem 
algo diferente e único para o visitante recordar. A cidade oferece um 
jardim fantástico com uma paisagem fenomenal e uma variedade 
de actividades que apelam aos utilizadores. Como é o exemplo dum 
pequeno museu no antigo palácio residencial, um recreio, um local 
para concertos, lagos, e vários caminhos pedonais. A cidade tem, 
também, uma área destinada a restaurantes de charme, semelhantes 
aos clubes tradicionais, e que são diferentes dos restaurantes 
tradicionais portugueses.
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has an area composed primarily of charming restaurants similar to 
traditional pubs which is different than a traditional Portuguese 
restaurant.
Habitability and Human Scale
The scale of Cascais is walkable and extremely comfortable. The 
spaces along the beaches seem to be tiered to lead to the scale of 
the ocean. This is enhanced by the use of plazas and larger scale 
buildings. Along the waterfront, the streets are wider and the 
walkways are nice and “airy” without the feeling of being enclosed. 
As the visitor progresses inwards toward the city center, the spaces 
get tighter and more intimate with smaller walkways and more 
narrow roads than along the waterfront. The buildings nicely relate 
to the user by only rising to a maximum of three stories on either 
side. The pathways are focused primarily on pedestrian use, making 
the pedestrian feel comfortable and secure. Even though the spaces 
are intimate, they provide pedestrians with a sense of security by 
periodically opening up into larger more open spaces making them 
feel less like alleyways.
Transparency and Connectivity
For the most part, the settlement form in Cascais does a good job 
when dealing with the aspect of transparency and one can always 
“see through” the space one is at towards the next one. The one 
negative aspect is that the views of the ocean could have been 
taken more advantage of. When walking in the more intimate, 
enclosed areas, visitors can lose their sense of location because they 
cannot actually see the beach from inside the settlement. It might 
be helpful if there were more views of the ocean so the user can 
gain this sense. 
On the positive side, smaller and more intimate spaces make the 
user want to explore further, and help to give the small town 
vibe. Connectivity is enhanced because each space has an outlet 
connecting to the main thoroughfares of Cascais, making it nearly 
impossible to get lost in Cascais.
Sociability and Usage
Cascais’s design emphasizes the beach environment. The main social 
environments are placed along the coastline including places to sit 
Habitabilidade e Escala Humana
A escala de Cascais permite andar e é extremamente confortável. 
Os espaços ao longo das praias parecem feitos para lidar com a 
escala do oceano. Isto é evidenciado no uso de praças e grandes 
volumetrias de edifícios. Ao longo da costa, as ruas são mais amplas 
e os passeios simpáticos e ‘arejados’, sem dar a sensação de clausura. 
À medida que o visitante caminha em direcção ao centro da cidade, 
os espaços tornam-se mais apertados e mais intimos, com passeios 
menos largos e ruas mais estreitas, do que na costa. Os edifícios 
estão simpaticamente relacionados com o utilizador, por subirem 
um número máximo de três andares em ambos os lados das ruas. Os 
caminhos estão pensados, em primeiro lgar, para uso pedonal, fazendo 
o peão sentir.se confortável e seguro. Embora estes espaços intimídem, 
eles providenciam aos pedestres uma sensação de segurança 
alterando, periodicamente, para espaços mais amplos, esbatendo a 
ideia de ruelas.
Transparência e Ligação
Na maior parte dos casos, a forma de Cascais lida bem com os aspectos 
de transparência e podemos sempre ‘ver por entre’ o espaço, e pelo 
outro seguinte. O único aspecto negativo são as vistas para o oceano, 
que podiam ter sido melhor aproveitadas. Quando andamos nas áreas 
mais intimistas e fechadas, os visitantes podem perder a direcção, pois 
não conseguem ver realmente o mar na zona interior. Poderia ajudar 
se se houvessem mais vistas do oceano, para que o utilizador ganhasse 
a direcção. Por outro lado, espaços mais intimistas e pequenos fazem 
o utilizador querer explorar mais e ajuda a sentir o pulsar da pequena 
cidade. A ideia de ligação é alcançada, pois cada espaço tem uma 
série de outras ligações para áreas principais de Cascais, torndo quase 
impossível perdermo-nos em Cascais.
Socialização e Utilização
O desenho de Cascais enfatiza o ambiente balnear. Os seus espaços 
sociais principais estão dispostos ao longo da linha de costa, dos quais 
fazem parte sítios para sentar e ver as pessoas, uma grande praça 
central destinada para venda de rua e uma série de praias públicas 
para diversão. O desenho urbano fornece várias oportunidades para 
socializar e utilizar, por completo, os espaços públicos. Um grupo de 
restaurantes mais intimistas permitem uma atmosfera mais relaxante 
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and watch people, a large central plaza specifically for street vendors, 
and a series of beautiful public beaches to recreate. The design 
provides plenty of opportunities to socialize and make full use of 
the public spaces. The more intimate setting of the restaurants allow 
for a quieter relaxing atmosphere to take a break from the beach 
environment and for meeting people. The park also offers an array of 
free activities for the community and tourists. 
Expressions of Globalization
Globalization is heavily felt through tourism and the international 
appeal of Cascais. This is particularly true in restaurants where 
menus are offered in both Portuguese and English, and even in five 
languages: Portuguese, English, Spanish, Italian, and German. In 
addition the types of restaurants and the food choices also reveal 
expressions of globalization: Chinese, English, American, or Brazilian 
cuisines. There is also the ever-present McDonalds, installed in a 
historic building in the historic core. 
Signs of globalization may also be observed in the architectural 
typologies, such as in a building with traditional single-pane window 
with wood casing flanked by wooden shutters and, directly below, 
a modern dual-pane window with vinyl casing. More modern and 
contemporary buildings are strong reminders of global design 
fashions which are independent from their geographical location, 
and appeal to an international value system.
e calma, contrastanto com o ambiente de praia e da sua multidão. 
O jardim oferece, também, um leque de actividades grátis para a 
comunidade e para os turistas.
Sinais de Globalização
A globalização é fortemente sentida pelo turismo e no apelo 
internacional de Cascais. Isto é particularmente verdade nos 
restaurantes, onde os menus oferecem tanto comida portuguesa, 
como inglesa (internacional), e onde está traduzido em cinco 
línguas: português, inglês, espanhol, italiano e alemão. Mais, a 
oferta de restaurantes e de cozinhas também revelam expressões de 
globalização: chinesa, inglesa, americana e brasileira. Também existe, 
o ‘sempre presente’ McDonalds, localizado num edifício histórico da 
zona histórica. 
Sinais de globalização podem também ser observados nas tipologias 
arquitectónicas, como no caso de edifícios com a tradicional janela de 
vidro simples e caixilharia de madeira e, mesmo por baixo, uma janela 
actual de vidro duplo e caixilharia de vinil. Ter mais edifícios modernos e 
contemporâneos são sinais fortes das modas de desenho globalizadas, 
que são independentes duma localização geográfica e apelam a um 
sistema internacional de valores.

















Óbidos is a town of 3,100 residents located a one-hour car drive 
to the north of Lisbon. The original settlement is sited on the top 
of a hill and has a rich history of different influences and rules 
that historians believe dates back to 308 BC. Evidence of Gothic, 
Renaissance, Baroque, and Moorish architecture and urban form 
can be found while strolling along the small cobblestone streets. 
The heart of Obidos is walled, with a very limited access to cars, and 
currently serves as a home to around 1,100 residents.
The Romans built a fort here, and it is believed that the name 
Óbidos comes from the Latin word for fortified city. Moors ruled the 
town from the early 700s until 1148 when it was conquered by the 
army of Afonso Henriques, the first king of Portugal, in his war to 
push out the Moors and unite the country. In 1210, King Afonso II 
gave the town to his queen and since then it has been patronized 
by 25 different queens during their reign, what made Óbidos come 
to be known as “the town of queens.” One queen in particular, 
Katrina, dedicated herself to making betterments in Obidos, 
particularly by improving drinking water and an aqueduct and the 
creation of a public square, for gatherings, in front of St. Mary’s 
Church near the town center. 
Óbidos morphology reveals its slow growth outward from the 
castle that serves as the town’s main landmark. Any changes 
residents wish to make to their homes or shops must go through 
an extremely rigorous design review in order to maintain the 
character and historical relevance of the town. However, although 
most people think that the town is medieval most structures 
were destroyed or very damaged after the big 1755 earthquake. 
Surviving structures were renovated and integrated into the 
renovation process. 
Óbidos is a popular destination attracting over two million tourists 
per year—creating a place of strong national pride. This is not only 
because of its history, but also because of its design characteristics 
that make it appealing and inviting for use. The castle is an important 
milestone in Portuguese tourism history because it became the first 
national monument renovated into a hotel--it has only a few rooms 
and appeals to a very exclusive clientele.
The town is enclosed on different levels: it is physically closed off 
by the medieval walls that make it very clear one is in a distinct 
Óbidos é uma cidade de 3 100 habitantes, localizada a uma hora de 
viagem de carro a Norte de Lisboa. A sua origem foi no topo da colina 
e tem uma história rica, que remonta a 308 a.C. e que historiadores 
acreditam que tivesse outras influências e costumes. Evidências do 
Gótico, Renascimento, Barroco e arquitectura mourisca, podem ser 
encontrados enquanto passeamos pelas pequenas ruas calcetadas. O 
coração de Óbidos é emparedado – tem acesso limitado a carros – e 
actualmente serve de habitação a cerca de 1 100 residentes.
Os Romanos construíram um forte aqui e acredita-se que o nome 
Óbidos vem da palavra em latim, que significa cidade fortificada. O 
mouros controlaram Óbidos desde o início de 700 até 1148, quando 
foi consquistado pelo exército de Afonso Henriques, o primeiro Rei de 
Portugal, na sua guerra para retirar os mouros do território e torná-lo 
num país. Em 1210, D. Afonso II deu a cidade à sua raínha e desde então 
fora protegida por 25 raínhas diferentes, o que levou a que Óbidos se 
torna-se na ‘cidade das raínhas’. Uma raínha em particular, Raínha 
Catarina, fez melhoramentos em Óbidos, entre os quais um aqueduto, o 
abastecimento de água potável e a criação de uma praça pública, para 
reunir a população em frente à Igreja de Santa Maria, perto do centro.
A morfolgogia de Óbidos releva um crescimento lento fora do castelo, 
sendo um ponto de interesse da cidade. Quaisquer alterações que 
os habitantes desejam fazer às suas casas e lojas têm que passar por 
uma análise de projecto, por forma a manter o carácter e a relevância 
histórica da cidade. Contudo, embora a maioria das pessoas pensem 
que a cidade é medieval, a maioria das estruturas foram destruídas ou 
bastante danificadas com o Terramoto de 1755. As estruturas resistentes 
foram restauradas e integradas no processo de renovação.
Óbidos é um destino popular atraíndo mais de 2 milhões de turistas por 
ano – criando um lugar de grande orgulho nacional. Não é só por causa 
da sua história, mas também pela suas características de desenho 
urbano, que a tornam interessante e fácil de percorrer. O castelo é um 
marco importante na história do turismo em Portugal, uma vez que se 
tornou no primeiro monumento nacional reabilitado para um hotel 
– que tem apenas alguns quartos e que chama uma clientela muito 
exclusiva.
A cidade é intimista em difierentes níveis: é fechada sobre si mesma 
pelas muralhas medievais que tornam bastante claro que estamos 
numa área especial. As ruas estreitas estão muito bem definidas pelos 
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area. The narrow streets are also well defined by the buildings and 
most are shaded and for pedestrian use only, making the area 
pleasant and safe for people to explore.  Many of the buildings have 
colored stripes along the bottoms and between property lines to 
help define boundaries. The rationale behind the color choices 
is debatable; however some believe that they once revealed the 
owner’s social standing. 
The town has strong identity in Portugal for being an old well 
preserved castle town, with a strong meaning in the country’s 
history. A walking through the town reveals its strong appeal 
and memorable atmosphere, and easily explains why Obidos is 
a highlight of many tourist itineraries. Within the town, a place 
that stood out was St. Mary’s Square with its large trees, areas to 
sit, and a fountain that used to provide water from the aqueduct; 
historically it has served as a gathering place for the townsfolk. 
The landscaping and narrow streets provide enough cover to 
somewhat cool the high heat in the town. Although the streets 
are narrow, they do not feel claustrophobic because the buildings 
do not reach more than two or three stories, giving a strong sense 
of human scale. Another unforgettable characteristic are the 
flowers lining the high, walled gardens and set in pots under the 
windows of most buildings. The flowers soften the hardscape of 
the buildings but only became present after the 1950’s when the 
town held a competition to incorporate more greenery and provide 
cooler spaces. They now add visual interest and color to the mostly 
whitewashed walls. 
Óbidos is a town filled with new discoveries around every corner, 
but due to the tightness of its built form and walls there is a lack of 
transparency. There are very few places in town where one can see 
beyond the facades and which have distant viewsheds. But when 
one walks up to the top of the medieval walls and walks along 
them, one can see the entire city, the many towers along the wall, 
and the surrounding valleys. 
Óbidos is a very lively place filled with warm people. The small 
streets create places that foster social interaction between 
neighbors and visitors, but the only large gathering place is St. 
Mary’s Square and the churches sprinkled throughout the town. 
Óbidos has experienced global influences throughout history, but 
edifícios e muitas delas têm sombra e são apenas pedonais, tornando 
a área agradável de se explorar. Muitos dos edifícios têm riscas às cores 
na zona inferior e limites laterais das fachadas, para ajudar a definir 
os limites de propriedade. A razão por detrás da escolha das cores é 
discutível; contudo, alguns acreditam que revela-se a classe social do 
seu dono.
Óbidos tem uma identidade forte em Portugal por ser uma cidade 
medieval bem preservada, com uma grande importância na história 
do país. Andando pela cidade, esta revela-se atraente e com uma 
atmosfera memorável e explica facilmente a razão de Óbidos estar 
presente em tantos roteiros turísticos. Dentro da cidade, um lugar que 
sobressaiu foi a Praça de Santa Maria com árvores de grande porte, 
bancos e uma fonte, que costumava ter água que vinha do aqueduto; 
segundo a história, ela serviu como um lugar de reunião para festas da 
cidade.
A paisagem e as ruas estreitas dão alguma cobertura ao calor que se 
faz sentir nos dias quentes de verão. Embora as ruas sejam estreitas, 
não são claustrofóbicas, pois os edifícios não têm mais do que dois ou 
três pisos, dando uma noção de escala humana. Outra característica 
inesquecível são as flores revestindo os vasos por baixo das janelas e 
as paredes de quase todos os edifícios. As flores atenuam os materiais 
grosseiros dos edifícios e que só se tornaram evidentes depois de 1950 
quando a cidade lançou um concurso para adicionar mais verdura e 
cores aos espaços. Eles agora adicionam um interesse visual colorido à 
maioria das paredes brancas.
Óbidos é uma cidade cheia de curiosidades em qualquer canto, mas 
devido ao seu acanhamento de ruas, proporcionado pelas formas dos 
edifícios e muros, existe falta de transparência. Existem poucos lugares 
na cidade onde podemos ver pala além do plano das fachadas e ter 
vistas panorâmicas. Mas quando andamos para o topo das muralhas 
medievais, podemos ver a cidade inteira, as várias torres ao longo das 
muralhas e os vales que a rodeiam.
Óbidos é um lugar com vida e cheio de pessoas afáveis. As pequenas 
ruas criam espaços que abrigam interacção social, entre vizinhos 
e visitantes, mas o único lugar amplo de encontro é a Praça de 
Santa Maria e as igrejas espalhadas pela cidade. Óbidos já é alvo 
da globalização pela sua história, mas parece pouco tocada pela 
modernização, se não contarmos com a presenta dos carros e das 
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seems mostly untouched by modernization aside from the presence 
of the occasional car and the tourist shops. Overall, the town has 
a pleasant and inviting atmosphere with an urban design that 
generates urban form and public spaces that inspire us and help 
making Óbidos a busy tourist destination.
lojas para turistas. Em geral, a cidade tem uma atmosfera agradável 
e convidativa, com um desenho urbano que gera formas e espaços 


































Parque das Nações 
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The district known as Parque das Nações, perhaps Lisbon’s most 
modern areas, was originally the site of the 1998 World Exposition. 
Located along the Tagus River not far from the downtown, the area 
was originally occupied by industrial and service oriented uses, and 
was partly derelict and underutilized. These were the main reasons 
behind it being chosen as the site for the Expo 98.
Built from scratch and spanning over 5 kilometers, the Expo held 
exhibits from 141 countries and attracted over 11 million people. 
The area was reopened in 1999 as Parque das Nações and many 
of the buildings were converted to various other uses.  Currently, 
although the area has been almost fully developed, it does seem to 
be a cohesive piece of the city of Lisbon, and is not consistent with 
the urban design throughout the rest of the city.
The Parque das Nações current identity is largely defined by the 
Orient Transit Center, a quick subway ride away from the downtown 
(though one has to change lines). This is a multi-nodal public 
transportation hub (trains, buses, and subway) that funnels the 
majority of the people to the area and was designed by the famous 
Spanish architect Santiago Calatrava as a major architectural 
showpiece of concrete and elegant white steel and glass structures. 
Its details and unique geometric shapes are easily visible and the 
buildings surrounding the transit center embrace a similar bold, 
geometric style. 
From Orient Station one need only cross the street and walk through 
the glass-covered lobby of an enclosed shopping mall to get to 
the waterfront and the majority of the public-oriented attractions, 
replicating the original major public access to the Expo. Along the 
waterfront and the main boulevard, one can find very contemporary 
buildings, many built for the Expo ’98 which theme celebrated 
Portugal’s conquests in the Oceans and a view to the future, so it 
makes sense that the buildings have newer architectural styles than 
in the rest of  Lisbon. Many of these structures are elegantly designed 
by famous architects. The major pedestrian boulevard, for instance, 
keeps an interesting landscaped plaza with a water feature consisting 
of two volcano-like structures which first shoots water up and let it 
run like tidal waves down into two river-like ponds.
The open spaces and streets in Parque das Nações are bordered 
by vegetation, building walls, and short walls that can be used for 
A zona conhecida como Parque das Nações, talvez uma das zonas de 
Lisboa mais contemporâneas, foi o lugar da Exposição Mundial de 1998. 
Localizada ao longo do rio Tejo, perto da baixa da cidade, esta área foi 
inicialmente ocupada por indústria e serviços, que ficou parcialmente 
degradada e mal aproveitada, razões que a levaram a ser a Expo 98.
Feita de raiz e com uma extensão de 5 km, a Expo albergou exposições de 
141 países e atraiu mais de 11 milhões de pessoas. Esta área foi reaberta 
em 1999, como Parque das Nações, e muitos dos seus edifícios foram 
convertidos para outros usos. Actualmente, a área está praticamente 
desenvolvida, parece ser um pedaço da cidade de Lisboa coeso, sem 
consistência com o desenho urbano existente no resto da cidade.
A identidade actual do Parque das Nações é fortemente definida pela 
Gare do Oriente, que fica a uma curta distância de viagem de metro 
da baixa (embora tenhamos que mudar de linha). É uma estação 
multimodal de transportes públicos (comboios, autocarros e metro) 
que traz a maioria das pessoas para a área. Foi desenhada pelo famoso 
arquitecto espanhol Santiago Calatrava, e podemos descrevê-la 
como uma grande obra de arquitectura feita de betão e estruturas de 
aço pintado de branco e esbelto e de vidro. Os seus detalhes e formas 
geométrica únicas são facilmente visíveis e os edifícios envolventes 
seguem um estilo geométrico e arrojado semelhante.
Da Estação do Oriente apenas precisamos de atravessar a rua e andar 
pelo lobby com cobertura de vidro, de um centro comercial anexo, para 
chegarmos à frente de água e à maioria das atracções públicas, que 
mantiveram o espaço original de acesso principal para a Expo. Ao longo 
da frente de água e das avenidas, podemos encontrar edifícios novos e 
contemporâneos, e alguns deles construídos para a Expo’98, cujo tema 
celebrado eram as conquistas portuguesas feitas pelos oceanos e uma 
visão de futuro. Faz, por isso, sentido que os edifícios tenham um estilo de 
arquitectura mais recente, do que os das áreas circundantes de Lisboa. 
Muitas destas estruturas são elegantemente desenhadas por arquitectos 
famosos. A avenida pedonal principal, por exemplo, mantém uma praça 
muito bem concretizada com a utilização de um circuito de água, e 
várias estruturas que parecem vulcões que disparam água para cima e 
que a deixam escorrer para um rio/reservatório que simula ondas.
Os espaços abertos e a ruas no Parque das Nações são rematados 
por vegetação, paredes de edifícios e pequenos muros que podem ser 
usados para nos sentarmos. No entanto, enquanto percursos pedonais, 
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sitting. However as a pedestrian walks through many of the open 
spaces they do not feel enclosed or like they are in any particular 
place. This can be attributed to the fact that the plazas and 
courtyards scattered along the district are flat expanses of cement 
without any shade, empty spaces void of people except for a few 
smokers taking a break from the offices along their edges. This 
lack of definition and human scale discourages pedestrians in any 
setting from occupying the open spaces. 
The overall urban design attempts to increase habitability and 
the sense of human scale that is present in parts of the area. 
For example along the riverfront promenade there is a strip of 
development embellished with statues and extensive landscape 
architecture in the form of gardens and water features. Although 
these features contribute to the human experience, the area lacks 
unity because each garden, open space and embellishment looks as 
if they are all designed by different people, which results in the lack 
of overall coherence.
Many of the landscaping features mentioned above achieve an 
aspect of transparency and enhance connectivity. The water features 
and the trees are designed and laid out in a way that create edges 
in plazas and sidewalks, while still allowing viewshed to locations 
beyond. In other instances there are walls that block all vision to 
what is on the other side. This reinforces the inconsistencies between 
each individual space or street in Parque das Nações. 
Parque das Nações has a surprising number of uninhabited plazas, 
parks and seating areas. The few cafes with outdoor seating and 
the residential courtyards also appear to be deserted. This might 
be a result of the immense number and sizes of these spaces, but 
perhaps it is also due to the relatively low residential density and 
young age of the area. It is also a result of having a completely non-
cohesive urban design in the area. For example, in one area there is 
a wall made to look as if it were old and crumbling, defining a wide 
walkway to one side. This walkway is defined on the other side by a 
blank cement building, which has pastel colored buildings above it 
in odd color patterns.  This scale and the large features leads to an 
uncomfortable feeling in several other places.
The network of streets and sidewalks in the area is sufficient 
considering the minimal number of pedestrians we have 
por entre muitos dos espaços abertos, não intimidam, como acontece 
noutros casos. Isto pode dever-se ao facto de as praças e os pátios 
dispersos pela área serem meras extensões planas de cimento, sem 
qualquer sombra  e sem pessoas, com a excepção dos fumadores que 
estão ao longo dos edifícios, no seu intervalo de trabalho. Esta falta de 
definição e de escala humana desencoraja os pedestres de ocupar os 
espaços abertos, em qualquer cenário.
O desenho urbano, na generalidade, tentou aumentar a habitabilidade 
e noção de escala humana e que está presente em alguns lugares. 
Por exemplo, ao longo do passeio da frente de rio existe uma faixa de 
desenvolvimento mais embelezado, com estátuas e com arquitectura 
paisagística evidente nos jardins e elementos aquáticos. Embora estas 
características contribuam para a experiência humana do espaço, 
falta à área unidade, uma vez que cada jardim, espaço aberto e outros 
embelezamentos parecem ser desenhados por pessoas diferentes, o 
que resulta numa falta de coerência.
Muitas das características da paisagem mencionadas alcançam um 
aspecto de transparência e aumentam as ligações. Os elementos 
aquáticos e as árvores são desenhadas e definidos de modo a criar 
barreiras em praças e passeios, enquanto permitem vistas panorâmicas 
para outros locais. Noutros casos existem paredes que bloqueiam toda 
a visão para o que está do outro lado. Isto reforça as inconsistências 
entre cada espaço individual ou rua no Parque das Nações.
O Parque das Nações tem um número surpreendente de praças, 
jardins e esplanadas. Os poucos cafés com esplanadas e os pátios das 
residências também aparentam estar desertos. Isto pode ser o resultado 
de um enorme número e de tamanho destes tipos de espaço, mas talvez 
seja devido à baixa densidade habitacional e da sua população jovem. 
É também o resultado de ter um desenho urbano completamente não 
coeso no local. Por exemplo, numa área existe uma parede feita para 
parecer velha e em ruínas, definido um caminho amplo para um lado. 
Este caminho é definido do outro lado por um edifício em cimento crú, 
que tem por cima edifícios coloridos com estranhos tons em pastel. Esta 
escala e tamanho de elementos origina uma sensação de desconforto 
em vários outros lugares.
A rede de ruas e passeios na área é suficiente, tendo em conta o número 
mínimo de pedestres que encontrámos. Contudo, o Parque das Nações 
é mal ligado à sua envolvente imediata, o que retém o seu carácter de 
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encountered. However, Parque das Nações is poorly connected to 
its immediate surroundings, which retain their original industrial or 
service-oriented and low-income residential uses. For instance, the 
only connection from a low-income housing development located 
on a bluff siding the area is through an informal dirt path down 
the slope formed by users; the metro station does not lead across 
the tracks to this area, and there are tall walls blocking views and 
access) to/from the adjacent, less thriving areas.  
The history and original use of this area as the 1998 World Fair 
site represents globalization in and of itself. The purpose: to bring 
knowledge, architecture and cultures from around the globe to 
share their most prestigious work. Some of these remain, as a series 
of gardens along the riverfront, now turned into a public park, 
each themed with native vegetation from the former Portuguese 
colonies around the world. Nowadays the type of real-estate 
development operations happening in Parque das Nações by 
itself represents globalization because its what one would find 
in any other city in the world that needs to attract investors, new 
businesses, and upper-class residents.
uso industrial original ou de serviços e habitações de renda baixa. Por 
exemplo, a única ligação de um bairro de habitações de renda baixa 
localizado numa zona escondida da área é por um caminho rampeado 
sujo e indefinido, feito pelas pessoas. A estação de metro não tem 
percurso para esta área, existem muros altos que bloqueiam a vista e o 
acesso às/das áreas menos prósperas adjacentes.
A história e uso original desta área, como sítio da Exposição Mundial de 
1998, representa a globalização por dentro e por fora. O seu objectivo 
foi: trazer conhecimento, arquitectura e culturas de todo o mundo para 
partilhar o seu trabalho prestigiado. Alguns destes ainda permanecem, 
como os vários jardins ao longo da frente de rio, agora transformados 
em jardins públicos, cada um com um tema associado a um país, do 
mundo português, e com a vegetação nativa. Hoje em dia, o tipo de 
mercado imobiliário presente no Parque das Nações representa, por 
si próprio, a globalização, pois é aquilo que podemos encontrar em 
qualquer outra cidade no mundo e que precisa de investidores, novos 
negócios e residentes de classe social alta.











Praça do Rossio (Rossio’s Square), in the historic Baixa 
neighborhood, is often referred to as the heart of Lisbon because of 
its location, unforgettable features, and important uses throughout 
history. It has been important since the middle ages when the 
city expanded to the lower areas surrounding the castle hill. The 
name rossio is roughly translated to the “commons” as it refers to 
a commonly owned area which was typical in old cities. It was the 
setting for cattle showing, markets, executions, popular revolts, 
and for various types of public gathering. Its physical form has 
morphed over time through different architectural influences and it 
underwent extensive renovation after the 1755 earthquake. These 
renovations were executed by the regent Marquis de Pombal whose 
famous plan for Lisbon included a more clear grid pattern and a 
stronger connection between the Rossio, the then outskirts to the 
north, and the Praça do Comercio by the Tejo River. Most buildings 
around the Rossio were renovated during this period and follow the 
Pombaline architecture that was set out by the plan and defines the 
pattern in the Baixa de Lisboa. 
The square is surrounded by many cafes–some dating back from the 
18th century--shopping, and places to relax and to drink ginginha, 
a famous spirit typical of Lisbon. Around Praça do Rossio there has 
always been important public buildings including a palace used as 
a seat to the Inquisition in Lisbon (destroyed by a fire and rebuilt 
as a theatre in the 19th Century) and the All-Saints Royal Hospital 
built in 1504 which occupied a whole side of the square but was 
totally destroyed by the earthquake. Another important building is 
the Rossio Train Station which, built in the late 19th Century in an 
exuberant neo-Manueline style, which remains as one of Lisbon’s 
main train and subway stations and helps the praça sustain part of 
its livelihood.
The square itself was completed in the 19th century and is marked 
by two Baroque brass fountains mirrored along a central pedestal 
statue of King Dom Pedro IV, which lends the square its official 
name.  The fountains are well used as places for people to hang out 
and enjoy a spray a soft mist on hot days. The pedestal stands at 27 
meters high and is set on a marble base; it acts as the gravitational 
nucleus that draws visitors in from surrounding areas. The square 
is paved with the typical Portuguese small granite cobble stones 
following a wave pattern a area, which replicates the tradition in 
A Praça do Rossio, situada na zona histórica da Baixa, é frequentemente 
referida como o coração de Lisboa, pela sua localização, características 
inesquecíveis e utilizações importantes pela história. Tornou-se 
importante desde a Idade Média, quando a cidade se expandiu para as 
zonas mais baixas da colina do castelo. O nome ‘rossio’, que em inglês 
se traduz rudemente por ‘commons’ sugere que esta área talvez fosse 
um sítio público, realidade típica nas velhas cidades. Foi uma zona que 
serviu para mercado de gado, execuções, revoltas populares e outros 
tipos de ajuntamento de população. A sua forma modificou-se ao 
longo do tempo, pelas várias influências arquitectónicas, acabando 
por ser completamente renovada depois do Terramoto de 1755. A 
restauração foi executada pelo regente Marquês de Pombal, cujo 
famoso plano para Lisboa incluia uma malha urbana mais definida e 
uma forte ligação com o Rossio, até então uma franja Norte da cidade, 
e a Praça do Comércio perto do rio Tejo. A maioria dos edifícios à volta 
do Rossio foram renovados durante este período e seguiram um estilo 
de arquitectura Pombalina que foi estabelecida no plano que definiu a 
malha urbana na Baixa de Lisboa.
A praça é rodeada por muitos cafés – alguns anteriores ao século XVIII, 
lojas e lugares para descansar e beber uma ginginha, uma famosa 
bebida espiritual típica de Lisboa. À volta da Praça do Rossio estiveram 
sempre edifícios públicos importantes, tais como, um palácio que foi 
usado pela inquisição (destruído por um fogo e reconstruído como 
teatro no século XIX) e o Hospital de Todos os Santos, construído em 
1504, que ocupava por inteiro um lado da praça e que foi destruído pelo 
terramoto. Outro edifíco importante é a Estação do Rossio, construída 
nos finais do século XIX, num estilo neo-Manuelino, e que ainda é uma 
das estações de comboio e de metro principais de Lisboa, e que ajuda a 
praça a manter a sua vitalidade.
A praça foi finalizada no século XIX, com duas fontes gémeas em bronze 
que enquadraram a estátua de D. Pedro IV, que dá o nome à praça. As 
fontes servem para as pessoas deambularem por entre as mesmas e 
refrescar o ambiente nos dias quentes. O pedestal está a 27 m de altura 
e fixo a uma base de mármore; funciona como um núcleo gravitacional 
que atrai as pessoas vindas de outras áreas. A praça é pavimentada com 
calçada à portuguesa, com pequenos cubos de calcário ou granito, que 
tem um desenho ondulado, afirmando a tradição portuguesa. A praça 
é ligada a um eixo importante de ligação à Praça do Comércio a Sul, e 
pelo eixo Norte-Este no canto da Estação do Rossio e pelo teatro Teatro 
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the downtown. The square is bounded on its western edge by an 
important axis leading to the Praça do Comércio in the south, by the 
Rossio Station in its north-western corner, and by the Dona Maria 
II National Theatre located along its northern border. The theatre is 
another iconic aspect of the square because of its rich neoclassical 
architecture, and is a highly visited tourist attraction. 
The strong design features embodied by Praça do Rossio Square 
serve as a good example of a successful public space throughout 
time.  The square is well defined by the surrounding buildings that 
enjoy wide sidewalks, and the trees running north to south create a 
border between the square and the street to make pedestrians feel 
more enclosed and safer. The ambience is further defined by light 
posts and benches that face inwards towards the square, and its 
rectangular shape helps give clear definition and expectations for 
where it begins and ends by the obvious visual barriers created by 
the surrounding buildings.
According to many guide books, Rossio Square is considered one of 
the best places to visit in Lisbon because of its memorable effects 
to bring people together. The landmarks create classic photo 
opportunities for tourists and act as a reminder of national pride to 
residents. The more intricate paving stonework than surrounding 
streets helps to mark the square as a special location. The area is 
unique because of its historical significance and is a visual break to 
the predictable grid pattern of Baixa.
The central monument is too tall and not to human scale, but was 
created as a landmark to be seen from farther away and to stress 
the importance of the historical figure depicted in the statue, King 
Pedro IV. The fountains exemplify more of a relation to the human 
scale and help tier down from the central landmark. The bordering 
trees give shade and increase the physical comfort of the otherwise 
mostly bare square. The combination of height levels and a 
multitude of benches within the square and along the tree-shaded 
sidewalks around the square ultimately generate a place that 
people enjoy being in.
People can get easily to this enjoyable spot because of its good 
accessibility by foot, car, bus, metro, or train, and also because of the 
area’s major morphological aspects: transparency and connectivity. 
The geometric relationships of the square and its openness provide 
Nacional D. Maria II, situado no limite Norte. O teatro é outro elemento 
icónico da praça, devido ao seu estilo arquitectónico Neoclássico e às 
suas visitas turísticas.
O desenho urbano de forte características que dá corpo à Praça do 
Rossio é um bom exemplo de um espaço público bem sucedido no 
tempo. A praça está bem definida pelos edifícios envolventes com 
grandes passeios e árvores de Norte a Sul, que criam uma barreira entre 
a praça e a rua, de maneira a dar segurança aos pedestres. A ambiência 
é também definida pelos poste de iluminação e bancos que estão 
virados para o lado da praça e a sua forma rectangular ajuda a dar uma 
definição clara do espaço e cria expectactivas de onde ele começa e 
acaba, pelas barreiras visuais criadas pelos edifícios envolventes.
A Praça do Rossio é considerada um dos melhores sítios para visitar em 
Lisboa, de acordo com vários livros turísticos, devido à sua característa 
de reunir pessoas. Os pontos de interesse criam imagens fotográficas 
clássicas de turista e ajuda a manter o orgulho nacional dos residentes. 
O seu pavimento de desenho complexo ajuda a marcar a praça como 
um local de destaque. A área é única devido ao seu significado histórico 
e à sua quebra visual da malha urbana da Baixa.
O monumento central é desproporcionado para o tamanho da praça. 
Mas foi criado para ser visto de longe e para relembrar a importante 
figura histórica que foi D. Pedro IV. As fontes exemplificam uma relação 
de escala mais humana e ajudam a diminuir o impacto da estátua 
central. As árvores dão sombra e aumentam o conforto físico do 
padrão recticulado da praça. A combinação de níveis de altura e o 
enorme número de bancos dentro da praça e ao longo dos passeios 
sombreados, em torno da praça, geram um local onde as pessoas 
gostam de estar.
É fácil as pessoas habituarem-se a este espaço, devido à sua boa 
acessibilidade pedonal, automóvel, de autocarro, de metro ou férrea, 
e ainda, devido aos aspectos de morfologia da área: transparência 
e ligação. A relação geométrica entre a praça e a sua abertura dão 
vistas aos bairros históricos envolventes, tais como os dois maiores da 
colina, o Castelo de São Jorge e Alfama, onde nos podemos localizar 
as avenidas principais que ligam à praça. A malha urbana da Baixa – 
imposta a seguir ao terramoto, seguiu as ideias iluministas do tempo 
– dando ligações gerais fortes tornando a área percorrível a pé e fácil 
de perceber.
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views to the surrounding historic district and the two major 
surrounding hills, including Castelo São Jorge and the Alfama, and 
one can easily spot the major avenues leading from the square. 
The Baixa’s grid street pattern –imposed after the earthquake and 
following the Iluminist ideas of the time- provides strong overall 
connections make the area walkable and easy to understand.
Praça do Rossio is well used and loved by residents and tourists. 
Languages from all over the world can be witnessed throughout 
the square as people gather to appreciate the history, meet with 
friends, buy flowers from the charming street vendors towards the 
northern and southern portions, get a coffee at one of the sidewalk 
cafes, or just relax amongst the busy city life. The ample amount 
of lighting helps people feel safe and creates a comfortable social 
environment any time of the day while simultaneously highlighting 
the landmarks at night. Praca do Rossio serves as “the commons” 
for Lisbon by providing a comfortable social environment and 
facilitating the exchange of cultural experiences.
A Praça do Rossio é bem usada e amada pelos residentes e turistas. 
Línguas de todo o mundo podem ser ouvidas pela praça, enquanto as 
pessoas se reunem para apreciar a história, encontrar amigos, comprar 
flores nos quiosques virados para Norte e para Sul na praça, beber um 
café em qualquer sítio ou apenas descansar entre a vida atarefada 
da cidade. A quantidade de iluminação faz as pessoas sentirem-se 
seguras e cria um ambiente social confortável a qualquer altura do dia, 
enquanto que à noite existem focos de luz para os ponto de atracção. 
A Praça do Rossio ainda serve os comuns ‘commons’ de Lisboa, 





































Localizada no topo da Serra de Sintra, a apenas uma hora de distância 
de carro, a pequena vila singular de Sintra fora conhecida como Mons 
Luane ou ‘montanhas da lua’ em tempo antigos. A floresta viçosa em 
seu redor, de clima meio húmido, com o seu núcleo bem preservado 
vários locais históricos fazem da vila um destino turístico popular. 
A UNESCO declarou-a como Lugar de Património Mundial, pela sua 
história única, pela sua cultura e características físicas.
Sintra é avistada do Castelo dos Mouros, construído no século VIII, e 
do Palácio da Pena do século XIX, um dos exemplo mais importantes 
de arquitectura Romântica.  Localizados no alto das colinas ventosas 
por cima da vila, tanto o castelo como o palácio oferecem vistas 
estratégicas de Sintra até à linha costeira distante, tornando a visita 
inesquecível. Do topo podemos perceber a decisão estratégica dos 
mouros em construir aqui um castelo e controlar toda a região.
As torres do castelo e as muralhas à volta da encosta da colina, 
lideram os visitantes num passeio e ajudam a mergulhar no passado. 
A ocupação moura foi até 1147, data da sua reconquista por Afonso 
Henriques, fundador e primeiro Rei de Portugal, numa das suas 
primeiras batalhas que levou à expulsão dos mouros de Portugal, que 
já se registava há séculos. O rei construiu também uma igreja católica, 
dentro das paredes do castelo e cujas ruínas ainda existem.
A construção do belo Palácio da Pena começou em 1838, quando o 
príncipe consorte Fernando II adquiriu um antigo mosteiro e uma 
capela medieval situadas no topo da colina. Pra além destes, o rei 
adquiriu algumas terras que incluiam o Castelo do Mouros e outras 
propriedades na área – num total de 2,63 km2.  O grande Terramoto 
de Lisboa de 1755 destruiu o mosteiro mas poupou a capela. D. 
Fernando II decidiu construir ali um palácio para servir de residência 
de verão para a família real que, ao longo dos anos, foi alterando a 
sua decoração ecléctica e simbolismo: existem arcos abobadados, 
elementos medievais e islâmicos e ornamentos delicados nas janelas 
e interiores. Foi construído mesmo no topo da serra rochosa donde 
consegue avistar o Castelo dos Mouros, na outra colina, e Sintra no vale. 
O Palácio da Pena faz lembrar um castelo de um conto de fadas e é um 
dos monumentos mais visitados em Portugal.
A vila de Sintra abraça o passado histórico medieval fiél nas suas ruas 
estreiras e ventosas que ligam pequenas praças e que sobe até à colinas 
ventosas do castelo. Está também, um grande terreiro no centro da 
Located in the hilltops of the Serra de Sintra, an only one-hour drive 
from Lisbon, the small quaint town of Sintra was known as Mons 
Luane or “hills of the moon” in ancient times. The lush surrounding 
forest, mild humid climate and its well-preserved core and various 
historical sites make the town a popular tourist destination. 
UNESCO has declared it a World Heritage Site for its unique history, 
culture and physical characteristics. 
Sintra is overlooked by the Castelo dos Mouros (Castle of the 
Moors), built in the 8th Century, and the Pena Palace from the 19th 
Century, one of the world’s most important examples of Romanticist 
architecture. Located on the high windy hills above the town, both 
castle and palace offer commanding views of Sintra and even of the 
distant coastline, making the visit a memorable experience. From 
the top one can understand the strategic decisions by the early 
Moors to build a castle there and control the whole region.
The castle’s towers and walls wrap around the hillside leading 
visitors to a breath taking walk and a dive into the past. The Moors 
kept it until 1147 when it was recaptured by Alfonso Henriques, 
the founder and first King of Portugal, in one of the first important 
battles to end the Moorish occupation of Portugal, which had been 
going on for centuries. The King also had a Catholic church built 
inside the castle walls, the ruins of which still exist today.
The construction of the beautiful Pena Palace started in 1838 when 
the King consort Ferdinand II acquired an old monastery and a 
medieval chapel on the hilltop, as well as the surrounding lands 
including the nearby Castle of the Moors and a few other estates in 
the area –a total of almost 650 acres. The Great Lisbon earthquake of 
1755 had destroyed the monastery but spared the chapel. Ferdinand 
II decided to build a palace there to serve as a summer residence 
for the Portuguese royal family who, over the years, made a lot of 
decisions on its unique eclectic decoration and symbolism: there are 
vault arches, Medieval and Islamic elements, and exquisitely ornate 
windows and interiors. Built on the very top of a rocky hill from 
where one can see the Castle of the Moors on the next hill and Sintra 
down in the valley, the Pena Palace reminds one of a fairy-tale castle 
and is one of Portugal’s most visited monuments.
The town of Sintra embraces its past with a perfectly preserved 
historical medieval layout of narrow winding streets that connect 
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vila, em frente ao Palácio Nacional de Sintra ou Palácio da Pena. Este 
palácio é grande, com uma arquitectura mais simples e mais antigo do 
que o Palácio da Pena. É considerado o palácio mais bem preservado 
da época medieval. O rei D. Afonso Henriques habitou este palácio após 
a consquista de Sintra ao mouros. Neste palácio é de salientar as duas 
chaminés enormes, que sobem da cozinha, e os vários quartos e pátios, 
com azulejos – os azulejos decorativos típicos de Portugal.
Sintra não tem um desenho urbano medieval exemplificativo e 
apresenta pela vila empreendimentos mais recentes que seguem um 
malha urbana mais regular. Numa reunião com um dos urbanistas 
locais, aprendemos que Sintra está a ter dificuldades para construir 
empreendimentos novos nos subúrbios e na zona central.
Sintra medieval exemplifica uma boa escala humana: os edifícios 
no centro da vila e abaixo do Castelo dos Mouros têm uma cércea 
agradável, proporcial à largura das ruas estreitas. Contudo, tanto o 
Castelo como o Palácio da Pena estão fora de escala e desenhados para 
intimidar; paredes grossas e passagens estreitas fá-los perder a escala 
humana. As ruas estreitas de Sintra e os seus espaços intimidantes 
reduzem o nível de transparência, embora existam vários espaços 
abertos e vales à volta que oferecem pontos de vista para o castelo e 
para o palácio – os pontos de interesse da vila – e para o resto do vale.
Sintra possui uma linha de comboio que vem de Lisboa, da qual os 
turistas tiram partido, assim como dos seus autocarros, e em particular, 
do autocarros expresso que vai até ao topo da Serra de Sintra ao 
castelo e ao palácio. No entanto, no final da visita notámos que existia 
trânsito, situação que confirma o seu elevado número de turistas e 
visitantes. As praças e os espaços públicos ajudam a reunir residentes 
e turistas e eventos sazonais ajudam a animar o terreiro principal, 
como verificámos com a concentração de carros antigos. Embora 
não existam quase nenhumas passadeiras, os seus espaços urbanos, 
relativamente pequenos, e as suas ruas estreitas tornam a vila segura 
para os pedestres, que podem tirar proveito das várias actividades e 
usos existentes em Sintra.
Devido ao estatuto de Sintra como um Lugar de Património Mundial, 
dado pela UNESCO, e as suas imensas atracções históricas, o volume 
de turistas durante o ano é sempre grande. A maioria das lojas, 
restaurantes e sinalização estão focalizadas para o turismo e muitas 
pessoas falam inglês, para conseguirem responder às necessidades 
small plazas and lead up to the windy hills and the Castle. There 
is also a larger open space at the core of the town in front of the 
Palacio Nacional de Sintra, a large structure but older and of much 
simpler architecture than the Pena Palace. This is considered 
Portugal’s best preserved medieval palace. King Alfonso Henriques 
took residence there after he conquered the town from the Moors. 
This palace is dominated by two huge chimneys leading up from 
the kitchen, and its many rooms and patios feature beautiful 
azulejos, the decorated tiles so typical of Portugal.
Sintra is of a prototypical medieval urban design although the town 
also has more recent development within a more regular pattern. 
In a meeting with one of the local planners, we learned that Sintra 
is struggling between decisions to build new developments on the 
outskirts or to focus more on infill development.
Medieval Sintra exemplifies good human scale: the buildings in the 
main town center below the Castle of the Moors are at appealing 
height and proportional to the narrow width of the streets. 
However, both the Castle and the Pena Palace are of monumental 
scale and a design focused on intimidation; large walls and narrow 
passageways make these sites lack human scale. Sintra’s narrow 
streets and enclosed spaces reduce the level of transparency 
although the large amounts of open space and valleys surrounding 
the town provide perfect viewpoints to the Castle and Palace –the 
town’s main landmarks—and the rest of the valley. 
Sintra is served by train from Lisbon and tourists can take 
advantage of the bus services in Sintra and be shuttled to the top 
of Serra de Sintra to the Castle and Palace. However, toward the end 
of the visit we noticed high amounts of traffic what confirmed the 
volume of tourists and day-trippers. The plazas and public spaces 
help bring residents and tourists together for social gatherings, and 
seasonal events help animate the main plaza such as the annual 
antique car show that was taking place during our visit.  The plaza 
and open spaces with their tables and seating are great examples 
of sociability within the community. Although there are almost no 
crosswalks in the medieval core, the relatively small urban spaces 
and narrow streets make the town safe for pedestrians who can 
take advantage of the various activities and uses within Sintra. 
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Because of Sintra’s status as a UNESCO Heritage Site and its several 
historic attractions, the volume of tourists is always high year 
round. Most of the shops, restaurants, and signage are geared 
towards tourism and many people speak English in order to cater 
to visitors’ needs, which are some of the signs of globalization. 
But true to its international fame, Sintra is a beautiful town with a 
rich history that is evident in every detail of the built environment. 
Its inviting winding streets and alleyways, cozy public spaces, 
beautiful architecture and parks offer a comforting and enjoyable 
atmosphere for visitors and residents alike. Sintra has a strong 
unique identity and leaves visitors with a lasting, memorable and 
meaningful impression. 
dos visitantes – sinais de globalização. Não deixando a desejar em 
sua fama internacional, Sintra é uma vila bonita com uma história 
rica, facto evidente em todos os detalhes do ambiente construído. 
São convidativas as suas ruas e ruelas ventosas, espaços públicos 
confortáveis, linda arquitectura e parques que oferecem uma atmosfera 
confortável e agradável, tanto para os turistas, como para os visitantes. 
Sintra tem uma identidade forte e única e deixa os seus visitantes com 




























A major part of the 2011 Urban Design Program Lisbon program 
was dedicated to a studio project that lasted the whole duration of 
the trip. The Cal Poly group (formed by thirteen students from city 
and regional planning, five from landscape architecture, and one 
from architecture) was joined in the studio work by a diverse group 
of five undergraduate and graduate students the Universidade 
Lusofona’s urbanism department.
Organized into five interdisciplinary/international teams their 
task was to design a mixed-use development for a 12-acre parcel 
located in Lisbon’s Entre Campos district. Originally occupied 
by a cattle market--of which only the ruins of two of the original 
portals remain--and then by a popular amusement park for 
decades, the site had been vacant since 2003 waiting on court 
decisions on its future development. Bounded by important 
avenues and a multi-modal transit station, and close to several 
important facilities including the international airport, the site is 
the last large land reserve in central Lisbon thus its strategic and 
economic importance. The project represented a big challenge for 
the Cal Poly students not only because of the totally new cultural 
and development context but also because the site’s history was 
still prevalent in people’s minds. The class responded to the site’s 
opportunities and constraints extremely well, and came up with 
creative but feasible solutions that impressed the local faculty and 
the director of Bragaparques, then proprietors of the parcel. 
The students went through a typical design process that included 
site analysis, setting of a vision, goals, and conceptual ideas, and 
final project development. The goals and concepts were developed 
based on the same urban design qualities that the students utilized 
to analyze the places we visited in the trip (see previous section 
of this book). Project development included narrative, site plan, 
sections, details, 3D renderings, and a complete development chart 
with total square footage for each of the land-uses included in the 
design solution and their parking requirements. By the end of the 
process, the design teams had produced powerpoint presentations 
and final project reports with up to 88 pages! Thus what features 
in the next pages is a small representation of all that hard work, 
namely the executive summary of each project proposal and 
selected images.
A maior parte do Programa de Verão em Desenho Urbano de 2011 da 
Cal Poly em Lisboa, foi dedicada a um atelier de projecto que durou toda 
a extensão de tempo da viagem. Ao grupo da Cal Poly (formado por treze 
estudantes de planeamento urbano e regional, cinco de arquitectura 
paisagista e um de arquitetura) juntou-se, para o trabalho de projecto, 
um grupo diverso com estudantes de licenciatura e de doutoramento do 
Departamento de Urbanismo da Universidade Lusófona.
Organizados em cinco equipas interdisciplinares/internacionais 
a sua tarefa foi projectar um empreendimento de uso misto 
numa área de 4.8 hectares no bairro de Entre Campos em Lisboa. 
Originalmente ocupado pelo Mercado de Gado—do qual existem 
apenas as ruinas de dois portões--e depois, durante décadas, pela 
Feira Popular, o terreno encontrava-se abandonado desde 2003 à 
espera de decisões judiciais quanto ao seu futuro desenvolvimento. 
Esta área, delimitada por avenidas importantes e por uma estação 
multi-modal, e perto de vários tipos de serviços importantes, inclusive 
o aeroporto internacional, é a última grande reserva de terra na área 
central de Lisboa tendo, portanto, grande importância estratégica 
e económica. O projecto representou um grande desafio para os 
estudantes de Cal Poly não só por causa do contexto cultural e de 
desenvolvimento inteiramente novo para eles, mas também por causa 
da história do terreno que ainda prevalecia na mente da população. 
A classe respondeu às restrições e às oportunidades do terreno 
extremamente bem, e chegaram a soluções criativas, mas viáveis, que 
impressionaram os professores da casa e o director da Bragaparques, 
até então proprietários do terreno. 
Os estudantes passaram por um processo de desenho urbano típico 
que incluiu a análise do sítio, o estabelecimento de uma visão, de 
metas e de ideias conceptuais, e o desenvolvimento do projecto final. 
As metas e os conceitos foram desenvolvidos tendo como base as 
mesmas qualidades de desenho urbano que nortearam a análise dos 
locais que visitámos na viagem (ver secção anterior deste livro). O 
desenvolvimento do projeto incluiu uma memória justificativa, uma 
planta de implantação, cortes, detalhes, ilustrações em 3D e uma 
tabela, indicando a área total proposta para cada tipo de uso do solo 
proposto e respectivos lugares de estacionamento exigidos. No final 
do processo, as equipas de projecto produziram uma apresentação 
em powerpoint e um relatório final de projecto de até 88 páginas! 
Portanto, o que se apresenta nas próximas páginas é uma pequena 
representação de todo aquele trabalho árduo: o sumário executivo e 




The project site is located along an axis composed by boulevards 
and avenues leading north from the Baixa de Lisboa, at 
approximately 3 miles from the center in the Entrecampos district. 
It measures approximately 1,221 by 435 feet (about 12 acres), 
the equivalent of three city blocks, and is bordered by two major 
avenues: Republica, which runs North-South, and Forças Armadas, 
which runs East-West. 
In the old days when it was still at the outskirts of Lisbon, the site 
was occupied by the city’s largest cattle market. In 1943 the market 
was substituted by a fairground –the Feira Popular- which became 
one of Lisbon’s most cherished places until it was demolished 
in 2003 when the city decided to sell the property to private 
development. Because of 
community opposition and 
a series of legal battles, 
the site remains vacant, 
aside from a couple of very 
deteriorated buildings 
and the remains of two 
portals from the original 
market building. In the 
north-east corner of the 
site a 12-storey residential 
building on top of a 
supermarket stands alone 
since it does not belong to 
the rest of the property and 
is to be preserved.
The site is surrounded by 
mixed-use development, 
including residential, office/
service and retail. Many of 
the surrounding buildings 
have a 1960’s architectural style. While most buildings are of Modern 
architectural styles, some are reminiscent of architecture from the 
1930’s, and they all present rounded corners. Along the eastern edge, 
there is an avenue with a tree-line median (occupied by parking), a 
modern hotel, a couple of hostels occupying old buildings, and two 
vacant sites where badly maintained buildings collapsed recently. The 
most interesting contemporary building was the old headquarters 
of a cell phone company, located in the south-west corner across 
our site, with its stepped design. To the north and east, the Avenida 
das Forças Armadas and Avenida da Republica with their many 
O local do nosso projecto urbano está situado ao longo de um eixo 
composto por bulevares e avenidas na direcção norte da Baixa de 
Lisboa, a cerca de 5 km do centro, na zona de Entre Campos. Mede 
aproximadamente 372 por 133 m (cerca de 4,9ha), o equivalente a três 
quarteirões. É limitado pela Avenida da República, na direcção Norte-
Sul, e pela Avenida das Forças Armadas, na direcção Este-Oeste, duas 
avenidas principais da cidade. 
Antigamente, quando Entre Campos ainda era fora de Lisboa, o sítio 
era ocupado pelo maior mercado de gado da cidade. Em 1943, o 
mercado foi substituído pela Feira Popular, que se tornou num dos 
locais mais frequentados de Lisboa. A demolição desta feira deu-se em 
2003, quando a câmara decidiu vender a propriedade a um investidor 
privado. Devido à oposição 
da população e a uma 
série de batalhas legais, 
o sítio mantém-se vago, 
apesar de ainda existirem 2 
edifícios muito degradados 
e restos de dois portões 
originais da feira. No 
canto Nordeste da área 
de estudo, está para durar 
um edifício habitacional 
de 12 andares, com um 
supermercado no piso 
térreo e que se encontra 
solitário, uma vez que 
não pertence ao resto da 
propriedade.
O sítio é rodeado por 
edifícios de utilização 
mista, com habitação, 
escritórios/serviços e 
comércio. Grande parte dos edifícios envolventes são do estilo de 
arquitectura dos anos 60.  No entanto, existe uma reminiscência da 
arquitectura dos anos 30, que se manifesta nos cantos arredondados 
das fachadas. Ao longo da zona Oeste, está uma avenida com dois 
sentidos de trânsito e estacionamento, onde observamos um hotel 
contemporâneo, duas residênciais em edifícios antigos e dois lotes de 
edifícios que colapsaram recentemente. O edifício contemporâneo, 
mais interessante da área, é a antiga sede de uma companhia 
telefónica, localizada no canto Sudoeste do nosso sítio, devido à sua 
forma escadeada. Na zona Norte e Este, ou seja, na Avenida das Forças 
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Armadas e na Avenida da República, observamos o maior número de 
faixas de rodagem, para fazer face à quantidade de tráfego que por ali 
circula, razão pela qual esta se torna numa zona bastante insegura e 
poluída para os peões.
À volta do sítio de intervenção alguns elementos notáveis contribuem 
para a qualidade estética da área. A Norte, as duas grandes avenidas 
encontram-se numa rotunda e que é um marco na cidade, por ter um 
monumento dedicado aos mortos resultantes da invasão francesa, 
entre 1807 e 1814. Do outro lado da rotunda, encontra-se um dos jardins 
mais importantes de Lisboa, o jardim do Campo Grande, com uma 
configuração própria, contendo um lago, uma fonte, árvores de grande 
porte, equipamento recreativo e um pequeno restaurante. A cerca de 
meio quarteirão para Sul do nosso sítio, existe ainda outro jardim, o de 
Entrecampos, onde está a Praça de Touros neo-mourisca, restaurada. 
Actualmente, no perímetro exterior do recinto existem vários cafés e, no 
seu interior,  existe uma sala de espectáculos, um centro comercial de 
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traffic lanes and heavy traffic generate a very unsafe and polluted 
environment for pedestrians.
Around the site some notable elements contribute to the aesthetic 
qualities of the area. Directly to the north the two major avenues 
meet in a roundabout turned into an important landmark with the 
placing of a monument to the dead during the French invasions 
between 1807 and 1814. Across from the roundabout lies one 
of the Lisbon’s most important parks, Campo Grande, with its 
lush landscaping, a lake and a fountain, large trees, recreational 
equipment, and a small restaurant. Half a block to the south of the 
site lies another park, Entrecampos, where the old neo-moorish 
bullfight arena has been modernized to hold music shows, several 
cafes were installed around its perimeter spreading into the park, 
and two floors of underground shopping and parking were added.
On the south, the site is bordered by a train station and a bus 
terminal that are connected to the Entrecampos subway station 
which has two of its entrances directly serving the site. The avenues 
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bordering the site, particularly Avenida da Republica, are served 
by several bus lines. This transit hub makes access to the project 
site very easy from every part of Lisbon and even from the whole 
region. The international airport is located only five minutes away. 
Given the area’s major development aspects, its centrality, and 
its accessibility it is no coincidence that in the vicinity one finds 
numerous important uses: one major public hospital, several 
small libraries and the central library, one secondary school, 
several hotels, and three major university campuses (including 
Lisbon’s most prestigious public university), one of them being the 
Universidade Lusófona where are studio was located.
Lisbon is a densely developed city with very few remaining areas 
for development. Housing prices have continuously increased 
in central city areas and have driven people further from the city 
center to find more affordable housing options. The international 
airport’s close proximity to the city center also impacts housing 
development since the flight zones impose strong height 
limitations to building which creates a strain in affordability in the 
housing market in Lisbon. People are driven to the outskirts of the 
city center what generates urban sprawl, impacts the circulation 
systems, and generates an inefficient decentralization of public 
services and facilities. The general plan tries to maximize the 
potential development through infilling and densification. 
Every municipality must have a master plan and a law approving it 
for implementation. First and foremost the general plan must reflect 
the general direction for development as set in the constitution 
and national laws. For instance, social rights in Portugal include 
the right to have an adequately sized dwelling and the right to 
environmental quality what is translated into the general plan 
having housing policies that put forth resources for public housing 
and for adequate public transit systems. Implementation includes 
the development of policies, zoning and land-use regulations. 
In Lisbon, the general plan can be implemented through planos 
de pormenor (detailed plans) which are like the specific plans in 
California, which can go down to urban design details. The building 
code also sets many parameters for development, and several other 
local laws have impact on how the development should take place, 
such as how parking should be managed. The design followed, as 
much as possible, all the requirements and limitations of Lisbon’s 
A Sul, do nosso sítio temos a barreira criada pela estação de comboios, 
juntamente com o  terminal de autocarros, que está ligada à linha 
de metro - paragem de Entrecampos. O local do projecto é servido, 
directamente, por duas saídas desta estação de metro de Entrecampos. 
A avenidas que limitam o local de projecto, e em especial a Avenida da 
República, são servidas por linhas de autocarro. Esta concentração de 
paragens torna o acesso ao local muito fácil, a partir de qualquer zona 
da cidade e mesmo doutra parte de Lisboa metropolitana. O aeroporto 
está a apenas cinco minutos de distância. É devido ao grande 
desenvolvimento da área, à sua centralidade e acessibilidade que 
conseguimos encontar vários equipamentos importantes, tais como: 
hospitais públicos, pequenas bibliotecas, escolas secundárias, hotéis e 
três campus universitários. Nomeadamente, o campus da Universidade 
Lusófona, onde estamos a desenvolver o projecto urbano, e de duas 
universidades públicas prestigiadas.
Lisboa é uma cidade consolidada e com poucas áreas livres para 
constuir. A oferta imobiliária tem crescido continuamente na 
parte central da cidade, o que tem levado as pessoas a procurarem 
habitação, a um valor de mercado mais acessível, fora do centro. 
A proximidade do aeroporto ao centro da cidade condicionou o 
desenvolvimento de habitação, uma vez que a área de segurança de 
voo impõe limites na altura dos edifícios. Situação que limitou a oferta 
imobiliária de Lisboa. A população é arrastada para as franjas da 
cidade, gerando uma dispersão urbana, facto que tem impacto nos 
sistemas de circulação e que, por sua vez, gera uma descentralização 
ineficiente dos serviços e dos equipamentos públicos. A ideia geral do 
projecto é tentar maximizar o potencial do empreendimento, pela sua 
ocupação e densificação humana.
Todos os municípios têm que ter um plano director e uma lei 
aprovando a sua implementação. Antes de tudo, o plano geral deve 
reflectir as direcções para o desenvolvimento conforme a constituição 
e as leis nacionais. Por exemplo, os direitos sociais em Portugal 
incluem o direito a uma habitação de dimensão adequada e o direito 
a qualidade ambiental, que acabam por ser incorporados nos seus 
planos directores, com os seus regulamentos e políticas de habitação 
que desenvolvem recursos para habitação social e sistemas de 
transporte públicos. Esta implementação inclui o desenvolvimento de 
políticas, zonamentos e regulamentos que definam o uso do solo. Em 
Lisboa, o plano do nosso projecto, poderia ser implementado através 
51
de um Plano de Pormenor, que é de princípios semelhantes ao plano 
específico (specific plans) na Califórnia. Estes planos específicos podem 
chegar ao detalhe dos pormenores de desenho urbano. O regulamento 
dos edifícios define vários parâmetros para o seu desenvolvimento, 
assim como várias outra leis locais têm impacto na forma como o 
empreendimento deve ser feito. Por exemplo, como deverá ser feito 
o estacionamento. O nosso desenho urbano seguiu, o mais possível, 
todos os requerimentos e restrições do Plano Director de Lisboa e 
da legislação existente. Um dos requerimentos, por exemplo, era a 
criação de uma grande quantidade de parqueamento, que precisa de 
ser resolvida no nosso local de intervenção, e que devido ao valor do 
terreno, seria preferencialmente subterrâneo.
Embora o local de projecto esteja dentro de uma área de utilização 
mista, não existe muitas residências nos edifícios à volta. Muitos deles 
têm comércio no piso térreo e escritórios por cima. A excepção mais 
relevante é o edifício no canto do nosso sítio que tem apartamentos 
e escritórios, por cima de um supermercado. A construção neste sítio 
é limitado pela área de segurança de voo do aeroporto, que limita 
a construção em altura até 12 andares. Na Avenida da República, 
os regulamentos proíbem a construção de habitação virada para a 
mesma, pois o trânsito gera elevados níveis de ruído.
Durante as nossas visitas ao local, observámos muitas pessoas que se 
deslocavam rapidamente para as entradas para a estação de metro, 
da Avenida da República. Os pedestres não permanecem à volta do 
local de intervenção, pois não tem vivência. As amenidades pedestres 
são pobres e não há muito comércio nos pisos térreos dos edifícios 
em redor do local. Por o local da intervenção estar vazio e fechado à 
tanto tempo, atrai  transeuntes aos velhos edifícios abandonados; 
tráfico e consumo de droga é um problema constante, tornando a área 
insegura fora de horas.
Em geral, o sítio tem um grande potencial para o desenvolvimento de 
qualquer tipo de utilização. As suas qualidades e aspectos positivos 
ultrapassam, de longe, os seus aspectos negativos, e que podem ser 
atenuados através de soluções no desenho urbano, na arquitectura e 
na arquitectura paisagística. Contudo, por causa da localização e das 
características do sítio, e uma vez que é dos últimos lugares vagos para 
construir na zona central de Lisboa, existem muitos interesses políticos 
e económicos em jogo a decidir o seu futuro.
general plan and existing legislation. One of them, for instance, was 
the large amount of parking to be solved on-site what, given the 
land prices, would preferably be underground.
Although the site is located within a mixed-use zone, there is not 
much residential use in the buildings directly around the site. Many 
of the buildings have retail on the ground floor and offices above, 
and an important exception is the building at the corner of the 
project site which has apartments and offices over a supermarket. 
Development in the site is limited by the airport flight zone which 
limits building height to 12 stories. Since traffic along Avenida 
da Republica generates high levels of noise, zoning prohibits 
residential development right onto the avenue.
During our field visits we observed many people moving at a 
fast pace to and from subway entrances located along Avenida 
da Republica. Pedestrians did not linger around the site since it 
has nothing to offer, there were poor pedestrian amenities, and 
there was not much retail in the ground floor of the buildings 
surrounding the site. Because the site was boarded up and had 
been vacant for so long it attracted transients to the abandoned 
remains of the old buildings; drug trafficking and usage was a 
permanent problem making the area unsafe off-hours.
In general, the site has great potential for development of almost 
anything. It various qualities and positive aspects surpass by far 
its negative aspects, most of which can be mitigated through the 
urban design, the architecture, and landscape architecture solutions. 
However because of the site’s location and characteristics, and 
since it is one of the last remaining large vacant sites available 
for development in central Lisbon, there are many political and 
economic interests at play to decide its future.
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Campo Central Tiago Andrade (Lusofona), Jordan Cowell (CRP), Emily Gerger (CRP), Kaylyn Keller (LA), and Tessa Salzman.
“Campo Central” will act as a central 
hub for commerce, relaxation, living 
and social interaction and in turn, will 
attract economic and social activity to 
the surrounding areas. A variety of public 
and private spaces will promote social 
interaction as well as a safe setting for 
families in the city. 
The site will be a relaxing environment 
for people to live, work, and shop in, and 
will explore the past and creates space 
for the future. By celebrating historic 
uses of the site through plazas, activities 
and architectural styles, the site will reveal hints of nostalgia. While 
the buildings on the edges of the project site will reflect existing 
design features in the area, the development, in what is one of the 
last empty lots in the city, will also incorporate modern design to 
represent the opportunities of tomorrow.
Design Proposal and Key Elements
The urban design proposal for Campo Central strives to create 
a thriving public space and a commercial center in the heart of 
Lisbon. The major elements being proposed to generate the 
desired atmosphere in Campo Central include: public and private 
plazas, water features, and well-landscaped pathways to attract 
visitors from around the city and make Campo Central an enjoyable 
place for residents and employees alike. Buildings allocated for 
commercial use, the easily accessible metro station and semi- 
private courtyards will create an appropriate setting for an office 
park and commercial activity. 
The main entrance to Campo Central is on the corner of Avenida 
Liberdade and Avenida Forcas Armadas, replacing the existing 
building. This particular corner of the site will be transformed into 
an entrance and public meeting point because of its high visibility 
to both pedestrian and vehicle traffic. As the face of Campo Central, 
the public plaza will have a feeling of comfort and enclosure to 
encourage safe social interactions. A landscaped centerpiece, 
seating and shade will define the character of the plaza.
Key Development Components
•	 A new library/archive to serve the nearby City Hall building;
•	 5 to 12 story buildings with a hierarchy of levels.;
•	 A plaza on the corner facing the roundabout, where the 
“Campo Central” irá actuar como 
um ponto central para o comércio, o 
descanso, a vivência e a interacção social 
e, em compensação, irá atrair actividades 
económicas e sociais para as áreas 
circundantes. A variedade de espaços 
públicos e privados irá promover interacção 
social, assim como um ambiente seguro para 
as famílias na cidade. 
O sítio terá um ambiente descontraído para 
as pessoas viverem, trabalharem e irem às 
compras, o que explora o passado e cria 
espaço para o futuro. Ele dará dicas sobre 
o passado e celebrará as funções passadas deste espaço, através de 
praças, actividades e estilos arquitectónicos. Enquanto os edifícios 
nos limites do sítio do projecto reflectem características existentes de 
desenho na área, este projecto, por ser num dos últimos lotes vagos na 
cidade, irá incorporar um desenho contemporâneo, que representa as 
oportunidades de amanhã.
Proposta de Desenho e Elementos Chave
A proposta de desenho urbano para Campo Central esforça-se por criar 
um espaço público próspero e uma atmosfera comercial central no 
coração de Lisboa. Os elementos mais importantes que propõem gerar 
a atmosfera desejada, em Campo Central, incluem: praças públicas e 
privadas, fontes e percursos bem configurados, para atrair visitantes 
dos arredores da cidade e fazer de Campo Central um local agradável 
tanto para os residentes, como para os empregados. Os edifícios 
alocados para uso comercial, o fácil acesso à estação de metro e os 
pátios semi-privados irão criar um cenário apropriado para uma área 
destinada a escritórios e actividades comerciais.
A entrada principal para o Campo Central está localizada no canto 
feito entre a Avenida da Liberdade e a Avenida Forças Armadas, 
substituíndo o edifício existente. Este canto do sítio será transformado 
numa entrada e num ponto de encontro, devido à sua exposição visual, 
tanto para o tráfego pedestre, como para o automóvel. O Campos 
Central terá como rosto uma praça pública que dará uma noção de 
conforto e de inclusão para encorajar interacções sociais seguras. Um 
ajardinado central, com bancos e sombra definirão o carácter da praça.
Componentes Chave de Desenvolvimento
•	 Uma nova biblioteca/arquivo para servir a Câmara Municipal, ali 
próxima;
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main entrance will be located, creating a visual and physical 
connection towards the internal plazas;
•	 Pedestrian connections from north to south and west to east;
•	 Use of a design with varying topography to create multiple 
levels, plazas, and landscape opportunities;
•	 Incorporatation of multiple uses;
•	 Various restaurants and cafes at ground level;
•	 Small, intimate open spaces;
•	 Water feature(s);
•	 Shade with the usage of trees, canopies and tensile structures.
•	 An amphitheater that can double as outdoor seating;
•	 Use of Pombaline architectural style for residential buildings 
like that in the surrounding area.
•	 5 a 12 andares nos edifícios e com hierarquia de níveis;
•	 Uma praça no canto do sítio de intervenção que dá para a 
rotunda, onde a entrada principal será localizada, criando uma 
ligação visual e física em direcção às praças interiores;
•	 Ligação pedestre pelo sítio Norte-Sul e Este-Oeste;
•	  Uso de um desenho urbano que varie a topografia por forma a 
criar diferentes níveis, praças e oportunidades paisagísticas;
•	 Incorporação de vários usos;
•	 Vários restaurantes e cafés no piso térreo;
•	 Elementos pequenas, espaços abertos intimistas;
•	 Elemento(s) com água;
•	 Sombra dada por árvores, chapéus-de-sol e estruturas de tracção;
•	 Um anfiteatro que pode duplicar a área de esplanada;
•	 Uso de arquitectura pombalina para os edifícios residenciais, 























View showing the train station at the lower part 





Site plan and views of two key features: 
the central  stage area and the interactive fountain.
Planta baixa e vistas de dois elementos chave: 
a area central com o palco e a fonte interativa.
Vista mostrando a estação de comboios 
na parte inferior e a ligação com Campo 




The design of “Coração da Lisboa” will 
resonate its theme to become “the heart 
of Lisbon”. The layout consists of major 
and minor arteries serving as the primary 
circulation around major development 
elements in the site. This network of 
pathways connecting different uses 
and key features will help to revitalize 
the area by making it more livable and 
attracting visitors. Development will 
be concentrated on the east and west 
portions of the site, leaving a grand 
north-south pedestrian plaza connecting 
one of the old original market gateways at Avenida das Forças 
Armadas to the public open spaces in the interior of the block and 
to the train station in the south.
In the site’s northeastern corner, new commercial uses will be 
added to the first floor of the existing building that already features 
a supermarket on the ground floor. This building’s current blank 
facades towards the project site will be changed by landscaping and 
decorative elements such as large paintings. These transformations 
will help stress this important corner and will increase the 
O desenho urbano de “Coração de 
Lisboa” vai repercutir-se na cidade 
como efectivamente, o ‘coração de 
Lisboa’. A proposta consiste na criação 
de artérais maiores e menores para 
servir a circulação primária à volta dos 
empreendimentos no nosso sítio. Esta 
rede de caminhos ligando diferentes 
usos e pontos estratégicos ajudará a 
revitalizar a área, tornando-a mais 
vivida e atractiva para visitantes. O 
desenvolvimento estará concentrado nas 
zonas Este e Oeste do sítio. Uma grande 
praça pedonal na direcção Norte-Sul, ligará um dos antigos portões da 
Feira Popular, na Avenida das Forças Armadas, ao espaço público, no 
interior dos quarteirões, e ao interior da estação de comboios, a Sul.
No canto noroeste do local do projecto, serão adicionados novos 
usos comerciais ao primeiro piso, do edifício existente, que já contém 
um supermercado no piso térreo. As actuais paredes brancas viradas 
para o sítio do projecto serão alteradas, através de intervenções 
paisagísticas e elementos decorativos, tais como grandes pinturas. 
Estas transformações completarão aquele canto importante e 
Jose Dias (Lusofona), Jeannette Finck (CRP), 
Alyssa Helper (CRP), Jared Sammet (CRP),
and Stephanie Terrazas (LA). de Lisboa
Existing Buildings / Edificios Existentes
Residential / Residencial
Commercial / Comercio
Services, Offices / Servicos, Escritorios
1  Elevator to underground parking
2  Sculptural tiers applied to blank facade
3  Historical archways
4  Outdoor eating area 
5   Pergola
6   Playground
7  Carrousel
8  Interactive fountain
9  Pool and foutains
Avenida da Republica
Avenida das Forcas Arm
adas





Access to underground parking
Access to underground parking
Amphitheater and 













connection between the project site and Campo Grande park.
The buildings along the western portion consist of residential 
towers on top of a one-story platform over commercial uses on 
the ground floor. On top of the platform landscaped areas and 
community facilities (such as a swimming pool, a playground, and 
a gym) will serve the residential buildings. The platform will feature 
an opening so that a pedestrian connection leads from Avenida 
Cinco de Outubro to the interior plaza to the west of the site and 
Avenida da Republica. 
On the eastern edge of the site, three interconnected buildings will 
feature commercial and office uses with pedestrian arcades along 
Avenida da Republica. The building mass will have a cut-through 
at the ground floor for a pedestrian passage, connecting Avenida 
da Republica to the interior plaza to the cut-through at the eastern 
buildings and Avenida Cinco de Outubro.
The buildings will be angled from Avenida da Republica with 
increasing setbacks so that the design composition accents the 
viewshed into the site from the north and terminates in a landmark 
office building by the train station. This building will be 15 stories 
high, could be a corporate building, and will feature a rooftop club/
restaurant as a major attraction. Next to it at the south-eastern 
corner of the site, a new sunken landscaped plaza will provide an 
open-air amphitheatre and access to shops and the subway station. 
aumentarão as ligações entre o nosso projecto urbano e o Jardim do 
Campo Grande.
Os edifícios a ocidente são torres residenciais no topo de plataformas 
de um piso de uso comercial, no piso térreo. No topo das plataformas 
intervenções paisagísticas e instalações comunitárias (tais como: 
piscina, recreio e ginásio) vão servir os edifícios residenciais. A 
plataforma irá conter uma abertura para que a ligação pedonal, de 
quem vem da Avenida 5 de Outubro, passe pelo interior da praça, pela 
zona Oeste, e chegue à Avenida da República.
No limite oriental da área do projecto, três edifícios interligados terão 
comércio e escritórios com um trajecto pedonal em arcadas, ao longo 
da Avenida da República. O edifício terá uma passagem pedonal no 
piso térreo, ligando a Avenida da República ao interior da praça, pelas 
passagens dos edifícios a oeste, à Avenida 5 de Outubro.
Os edifícios serão alinhados pela Avenida da República, com recuos 
(em degraus) de fachada, que vão aumentado, para que a composição 
volumétrica do edifício acentue uma vista panorâmica do nosso lugar 
a Norte, terminando nos edifícios de escritórios ao pé da estação 
de comboio. O edifício terá 15 andares, com um clube/restaurante 
na cobertura, como atracção principal, e podia ser uma construção 
corporativa. Ao seu lado, no canto sudoeste do local, uma praça abaixo 
da cota do chão irá oferecer um anfiteatro ao ar livre e o acesso a lojas 
e à estação de metro.
View from the northern 
end, from above Campo 
Grande park.
Vista desde o norte, do alto 
do Campo Grande.
View from the southern 
end, above the train 
station.
Vista desde o sul, de cima 
da estação de comboios.
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Most parking for these uses will be provided in an underground 
structure; however convenient short-term diagonal parking will be 
provided along the Western border in Avenida Cinco de Outubro.
The open space in Coração de Lisboa was designed with the idea 
that there would be a main arterial connection from the northern 
end of the site to the southern end. Starting at the northern end, 
there will be a prominent archway with the project name displayed 
on it to inform visitors that they are entering a new and distinct 
place from the areas that surround it. Continuing down the site 
there is a patio area with covered seating for the many restaurants 
that will serve the area. Just bellow this is a reflective water feature 
that will bring a relaxing atmosphere to the site. Next, there is a 
series of open spaces including open grass and a half basketball 
court. Toward the southern end of the site, the atmosphere 
changes from relaxing to more active. This side will include more 
patio seating and recreational areas such as a skate park and a 
playground. The main feature of this part of the site is the large 
Ferris wheel. The Ferris wheel will bring back the essence of the 
popular fair that was once located in the area. It will also allow for 
amazing views of the site and the surrounding region. 
On the southeast edge, there will be a small amphitheater that 
will be constructed in such a way that it will reveal the shops that 
exist in the Metro station underneath the sidewalk. This will allow 
for increased access to this retail area and improve its business. 
The amphitheater will be a place for local performers and a place 
that can be used by the offices in the area for presentations to the 
public. Open lawns with trees for shade will end the site by the 
metro. Overall, the project will be characterized by key features and 
interesting development that will attract visitors to the area, thus 
revitalizing the site.
A maioria do estacionamento para este local será subterrâneo, 
contudo, será feito um estacionamento em espinha de tempo limitado 
de utilização ao longo do limite Este, na Avenida 5 de Outubro.
O espaço livre em Coração de Lisboa foi desenhado com o propósito 
de existirem artérias principais ligando a parte Norte com a parte 
Sul do local do projecto. Começando pela parte Norte, irá existir 
um arco proeminente, com o nome do projecto, para informar os 
visitantes de que a área é nova e distinta de todas a outras envolventes. 
Continuando pelo sítio existirá um pátio com esplanada coberta para 
os vários restaurantes que irão servir esta área. Abaixo desta, um 
espelho de água que trará ao local uma atmosfera relaxante. A seguir, 
teremos uma série de espaços abertos com relva e metade de um 
campo de basquetebol. Na direcção Sul do lugar,  a atmosfera muda de 
calma para mais activa. Neste lado teremos mais esplanadas e áreas 
recriativas, tais como um parque de skate e um recreio para crianças. 
A atracção principal desta área será a roda gigante.  A roda gigante 
permitirá vistas fantásticas do sítio e das áreas envolventes. 
Na parte sudeste, existirá um pequeno anfiteatro que será contruído 
de maneira a revelar as lojas na saída da estação de metro, por 
baixo do passeio. Isto levará ao aumento do acesso para esta área 
comercial e melhorará os negócios. O anfiteatro será destinado para 
actores locais e para uso das empresas locais. Relvados com árvores, 
para fazer sombra, rematam o final do sítio e a entrada para o metro. 
Em resumo, o projecto será caracterizado pelos seus pontos-chave e 
empreendimentos interessantes que irão atrair visitantes para a área 
revitalizando, assim, o sítio.
Views from Avenida da Republica showing the 
amphiheatre and access to the subway station. 
Vistas desde a Avenida da Republica mostrando o 
anfiteatro e acesso ao metro.
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Entre Campos Plaza
“Entre Campos Plaza” will act as a 
commercial, residential and office hub 
serving students, families, corporate 
leaders and the broader Lisbon area. The 
plaza will offer pedestrian-friendly public 
spaces, multiple land uses, and various 
amenities. Entre Campos Plaza will act as 
a strong link to downtown Lisbon.
Design Solution 
Entre Campos Plaza will be a modern 
urban development in the heart of 
Lisbon. This new development will 
provide affordable housing for students 
and families as well as luxurious apartment and upscale corporate 
office options. Many promenades and paths will lead the residents 
and users pedestrians through relaxing landscaped open spaces 
and an ample amount of public and private facilities to enjoy. 
Buildings with apartments of one and two bedrooms will be located 
on the North and North West portion of the site, and will serve 
students and families looking for an affordable place to live. Parking 
and a private gym will be available in the complex for residents. 
South from these apartments the residential buildings will offer 
luxury two bedroom apartments with private parking, a private 
landscaped roof courtyard with a swimming pool for residents 
and views overlooking the main plaza. Next to the Entre Campos 
rail station and metro stop, four upscale corporate offices will be 
“Entre Campos Plaza” será um ponto de 
comércio, habitação e escritórios que 
servirá estudantes, famílias, empresas 
e outras zonas envolventes de Lisboa. 
A praça oferecerá espaços públicos 
pensados para os pedestres, usos mistos 
e várias amenidades. ‘Entre Campos 
Plaza’ actuará como uma forte ligação 
à baixa de Lisboa.
Solução de Desenho 
Entre Campos Plaza será um 
empreendimento urbano 
contemporâneo no coração de Lisboa. 
Este novo empreendimento oferecerá casas para estudantes com 
valores acessíveis, assim como apartamentos e escritórios de nível. 
Muitas avenidas e passeios conduzirão os residentes e utilizadores 
pedestres, por espaços abertos cuidados e pelos vários tipos de 
instalações públicas e privadas.
Edifícios com apartamentos de um e dois quartos serão localizados 
na zona Norte e noroeste do lugar, servindo estudantes e famílias 
que procurem espaços acessíveis para viver. Estacionamento e 
ginásio serão disponibilizados no complexo habitacional. A Sul destes 
edifícios, outros edifícios oferecerão apartamentos de tres quartos com 
estacionamento privado, um pequeno jardim privado na cobertura 
com uma piscina para os residentes e com vista para a praça principal. 
Ao lado da estação de comboios e de metro de Entre Campos, 
Chanee Malfavon (CRP), Pedro Pires 
(Lusofona),  Derrick Rinauro (CRP), Jenn 
Smitheran (CRP), and Sabrina Wise (LA).
View from the north / Vista desde o norte View from the south / Vista desde o sul
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located, served by underground private parking. Around the office 
buildings the plaza will feature a beautiful fountain and landscaped 
places for people to relax. On the ground floor of each office 
building there will be restaurants and cafes with outdoor seating, 
and two of the four office buildings will offer fine dining on the 
10th floor, with beautiful views of Entre Campos Plaza, the Campo 
Grande park, and much of Lisbon. 
The several amenities together with the open spaces and 
landscaping will make Entre Campos Plaza a place people will enjoy 
to staying in. One of the major features will be the center plaza 
located between a series of open spaces and buildings. This plaza 
will be a perfectly defined and comfortably enclosed space for 
residents and people passing through the site. It includes a sunken 
amphitheatre with ample amount of seating that can be used on a 
daily basis, in complement to the surrounding cafes and shops, as 
a place for people to socialize and relax. The amphitheatre will act 
as a main attractor bringing people in for concerts and shows. A 
large tensile shade structure will cover the amphitheatre, creating 
a comfortable space protected from sun and rain. Around the 
amphitheatre additional benches and various landscaping solutions 
will accent the design of the main plaza.
The smaller open spaces were designed to bring residents and 
visitors together in an aesthetically pleasing environment. Diversity 
of vegetation and spaces in Entre Campos Plaza such as a sculpture 
garden, reflection pond, fountain and a pergola leading people 
thought out parts of the site make for a more enjoyable experience. 
The numerous shops, restaurants, residential uses, and open 
spaces located throughout Entre Campos Plaza provide the ideal 
development offers so much for those who are looking to live in the 
heart of Lisbon.
estarão 4 edifícios de escritórios de luxo, servidos por estacionamento 
subterrâneo. À volta da praça e dos edifícios de escritórios existirá uma 
fonte e jardins arranjados para as pessoas permanecerem. No piso 
térreo de cada edifício de escritórios teremos restaurantes e cafés com 
esplanada. Dois dos quatro edifícios de escritórios terão uma área de 
jantar no décimo piso, com lindas vistas para Entre Campos Plaza, 
Jardim do Campo Grande e a restante Lisboa.
As várias amenidades juntamente com espaços abertos com arranjos 
paisagísticos fará de ‘Entre Campos Plaza’ um lugar onde as pessoas 
irão gostar de estar. Uma das suas maiores atracções será  a praça 
central localizada entre uma série de espaços abertos e de edifícios. 
Esta praça será um espaço bem definido e confortável para os 
residentes e para quem por eles passe. Irá incluir um anfiteatro abaixo 
do nível do chão com um grande número de lugares, que poderão ser 
usados para outros usos diários, como complemento aos cafés e às 
lojas, e como um local para as pessoas socializarem e descontraírem. 
Uma grande estrutura de ensombramento irá cobrir o anfiteatro, 
criando um espaço confortável e protegido do sol e da chuva. À volta 
do mesmo, serão adicionados bancos e diversos arranjos paisagísticos, 
para enfatizar o desenho desta praça principal.
Os espaços abertos mais pequenos foram desenhados para juntar 
os residentes e os visitantes numa ambiente estético agradável. 
Diversidade de vegetação e de espaços em ‘Entre Campos Plaza’, tais 
como um jardim de esculturas, um espelho de água, uma fonte e 
uma pérgola que guiam as pessoas pelo sítio e que o tornam numa 
experiência agradável. Os vários tipo de uso comercial, de restauração 
e de habitação e os espaço abertos, em ‘Entre Campos Plaza’, oferecem 
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•	 Apartamentos, 2 a 3 quartos;
•	 Cércea de acordo com o edifícios envolventes, máximo de 10 
andares;
•	 Amenidades para os complexos residenciais, tais como: piscina, 













Elementos principais de desenho
•	 Estilos arquitectónicos que combinem com a envolvente, mas 
contemporâneos;
•	 Grande ponto de interesse que crie identidade ao lugar.
Key Development Elements 
Residential
•	 Apartments, 2 to 3 bedrooms;
•	 Match heights of surrounding buildings, maximum 10 stories;
•	 Amenities for the residential complex such as swimming pool, 














•	 Architectural types that match the surrounding area, but with 
a contemporary design;  
•	 Major landmark that creates identity for the place.
The pergola and the central tensile structure and amphitheatre / A pergola e a estrutura tensionada e anfiteatro centrais. 
The fountain and the scuplture garden / A fonte e o jardim de esculturas.
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Entre Laços
Between cultural links and historical 
relevance. Looking to the past, while 
moving towards the future.
“Entre Laços” will be a central gathering 
place in Lisbon, not only because of 
its geographical location but for its 
unique design and strong imageablity. 
Its multiple land uses and attractive 
architectural features will please locals 
and attract tourists. Entre Laços will 
become a destination for reflection, 
inspiration and pride for Lisbon.
Description
Inspiration for our design was drawn from the Bandeira de Portugal, 
the Portuguese flag. While the current flag was officially adopted in 
1911, some of its elements date back to 1095. The symbols in the 
flag include an armillary sphere (a tool the ships used for traveling 
by the stars), the Portuguese shield (with castles representing 
the victories over the Moors), and the green and red colors 
(representing the hope of the Portuguese and the blood of those 
who died while serving the nation).  The symbolism of the flag is a 
strong reminder of the great value the Portuguese place on their 
rich history, the discoveries, the wars, and their culture. With this in 
mind, our design incorporates elements of Portuguese history and 
culture, while including modern elements of style and innovation. 
Entre ligações culturais e relevâncias 
históricas. Olhando para o passado, 
mas andando em direcção ao futuro.
“Entre Laços” será um local de reunião 
central em Lisboa, não só devido à sua 
localização geográfica, mas também, 
devido ao seu desenho urbano singular 
e à definição de uma imagem forte. 
A sua multiplicidade de uso do solo e 
arquitectura característica atractiva 
agrada aos locais e atrai turistas. Entre 
laços será um destino de reflexão, 
inspiração e orgulho para Lisboa.
Descrição
A inspiração para o nosso desenho partiu da bandeira de Portugal. 
Enquanto que a bandeira actual foi adoptada em 1911, alguns dos 
seus elementos já eram utilizados em 1095.  Dos símbolos na bandeira 
fazem parte uma esfera armilar (ferramenta usada nos navios para 
nos orientarmos pelas estrelas), um escudo português (com castelos 
representando as vitórias sobre os mouros), e as cores verde e vermelho 
(representando a esperança dos portugueses e o sangue daqueles 
que morram pela nação). O símbolo da bandeira lembra-nos do 
grande papel que os portugueses tiveram na história, das descobertas, 
das guerras e da sua cultura. Tendo isto em conta, o nosso desenho 
incorpora elementos da história e cultura portuguesa e, ao menos 
tempo, elementos de estilo contemporâneo e inovador.
Mackenzie Kroon (LA), Nicholas Northrop (Arch), Pedro 
Santos (Lusofona), and Nate Tonnemacher (CRP).
Central plaza with fountain and seating steps 
Plaza central com fonte e degraus para sentar-se.
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Entre Laços means “Between Connections” and our design 
implements this vision through the successful use of fundamental 
design principles and qualities. Entre Laços will represent a bridge 
through time, and its design solutions and features will contribute 
to remind people of what it means to respect the past while 
progressing to the future. Visitors will have an opportunity to 
understand history by reflecting and drawing inspiration from the 
new cultural centers, artistic spaces and key urban features in the 
new development. The walkways, key open spaces, and amenities 
will help draw people together as a community. 
The development will include mixed use, residential, commercial, 
service, and office buildings, all with an architecture that bridges 
the present to the Portuguese past. The retail offers will provide for 
the daily needs of local residents while other shops will provide for 
visitors and those who work within Entre Laços or in its vicinity. The 
building masses will be strategically located and oriented to reflect 
the surrounding environment, to provide connections to it, and to 
respond to the street grid. 
Design Principle 1: Habitability and Human Scale
Varying building heights, path widths, and the size of open spaces, 
we will create pleasant spaces throughout the site to provide a 
functional and aesthetically interesting experience. 
Design Principle 2: Transparency and Connectivity
Several walkways with centralized urban design features will 
provide for easy accessibility and a successfully well-designed urban 
Entre Laços significa entre ligações e o nosso desenho implementa 
esta visão pela utilização bem sucedida princípios e qualidades 
fundamentais de desenho urbano. Entre Laços será como uma 
ponte no tempo e as suas soluções de desenhos e características irão 
contribuir para relembrar as pessoas do que é o respeito pelo passado, 
enquanto avançamos para o futuro. Os visitantes terão a oportunidade 
para perceber a história, pela reflexão e desenhos feitos nos novos 
centros culturais, espaços artísticos e características-chave do novo 
empreendimento. Os passeios são as chaves dos espaços abertos e as 
amenidades ajudarão as pessoas a unir-se como uma comunidade.
O empreendimento irá incluir uma série de usos, tais como, habitação, 
comércio, serviços e escritórios. Todos com uma arquitectura que faça a 
ligação entre o passado e o presente português. As ofertas de comércio 
satisfarão as necessidades diárias dos residentes, enquanto que outras 
lojas satisfarão os que trabalham em Entre Laços, ou à sua volta. O 
volume de construção estará estrategicamente localizado e orientado 
para reflectir o ambiente circundante, ligar os espaços entre si e os 
espaços exteriores ao projecto.
Princípio de Desenho 1: Habitabilidade e Escala Humana
Variação da cércea dos edifícios, larguras de passeios e dimensões 
dos espaços abertos; iremos criar espaços agradáveis pelo sítio para 
oferecer uma experiência funcional e estética interessante.
Princípio de Desenho 2: Transparência e Ligação





View from the north-west showing the entrance at 
Ave. Forcas Armadas and the plaza linking to the 
Entre Campos train station.
Vista desde o noroeste mostrando a entrada na Av. 
das Forças Armadas e a plaza ligando a estação de 
comboios Entre Campos.
One of the pedestrian promenades with the mixed-use 
buildings on the left and the office buildings on the right.
Um dos caminhos de peoes com os predios mistos a esquerda 
e de escritorio a direita.
63
View from the south above the rail station showing 
the public-use buidling, and office and retail use along 
Ave. Republica.
Vista desde o sul por sobre a estacao de comboios 
mostrando o edificio para uso publico e os predios de 
comercio e escritorios ao longo da Av. da Republica.
setting. Buildings will respect transparency through the placement 
and use of windows and large archways to help connect spaces 
within and to the surrounding areas. 
Design Principle 3: Enclosure and Definition
The landscaped open spaces and walkways in Entre Lacos will 
provide a feeling of security and refuge from the busy city around it, 
and multiple options for socialization and rest.
Design Principle 4: Imageability and Identity
Overall the design solutions will integrate Portuguese past and 
present styles and cultural experiences. Locals and visitors will 
be brought together through a series of recognizable spaces and 
culturally expressive elements such as mosaic pavings, fountains 
and water features that are typical of Moorish influences.
Design Principle 5: Sociability and Usage
Entre Lacos will be designed as a central place in Lisbon where 
residents, visitors, and people who work there will be able to 
socialize in a setting that will reflect Portugal’s cultural heritage and 
will connect past, present, and future.
oferecer uma acessibilidade fácil e um cenário urbano bem desenhado 
e com sucesso. Os edifícios irão respeitar o conceito de transparência 
na disposição e utilização de janelas e arcadas largas, para ajudar a 
ligar o interior ao exterior, e as áreas envolventes.
Princípio de Desenho 3: Inclusão e Definição 
Os espaços abertos tratados e os passeios em Entre Laços irão oferecer 
uma sensação de segurança e refúgio da cidade barulhenta, em seu 
redor, e multiplas opções para a socialização e o descanso.
Princípio de Desenho 4: Imagem e Identidade
Em geral, as soluções de desenho urbano irão integrar as experiências 
e a cultura do passado e do presente português. Os locais e visitantes 
irão ser juntos por uma série de espaços reconhecíveis e com elementos 
expressivos, culturalmente, tais como, pavimento em calçada, fontes e 
outros elementos com águas, que são influências mouriscas típicas.
Princípio de Desenho 5: Socialização e Utilização
Entre Laços será desenhada como uma área central em Lisboa onde 
habitantes, visitantes e seus trabalhadores poderão socializar num 
cenário que reflectirá o património cultural de Portugal e que ligará o 
passado, o presente e o futuro.
The central amphitheatre and mixed-use 
(left) and commercial buildings (right).
O anfiteatro central e edificios de uso misto 
(esquerda) e comercial (direita).
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Viva Entre Campos
“Viva Entre Campos” will be a vibrant 
development ideally located in the 
center of Lisbon uniting tradition with 
modern innovations. 
A variety of open spaces will connect 
uses while celebrating the culture 
of the area through architectural 
design, public art and amenities to 
promote sociability and a sense of 
place. The development will revitalize 
the area and induce economic health 
by offering mixes of uses with strong 
connections to the rest of Lisbon. The 
Viva Entre Campos name represents 
the new life that will be brought back to the area and invites people 
to live, work and play.
Basic Concepts
Viva Entre Campos is situated in a prime area in relation to the 
city and its surroundings, landmarks and public facilities such as 
the central library, one of the main city offices, and private and 
public university campuses. The development offers its residents 
and visitors the comfort of being next to public transportation 
options (train, metro, and buses), just across the road from Campo 
Grande park, and only a block away from Campo Pequeno with 
its own park, public arena, and shopping center. The universities 
neighboring the site help create a perfect environment for students 
to live in the new development and experience encounters with 
“Viva Entre Campos” será um projecto 
urbano vibrante localizado no centro de 
Lisboa unindo tradição e inovação. 
Uma variedade de espaços abertos ligará 
vários tipos de uso deste espaço urbano, 
enquanto se celébra a sua cultura 
através do desenho arquitectónico, da 
arte pública e das amenidades, para 
promover a socialização e o sentido do 
lugar. Este projecto urbano revitalizará 
a área e induzirá o crescimento 
económico, oferecendo uma mistura de 
usos espaciais com uma forte ligação à 
restante cidade de Lisboa. O nome Viva 
Entre Campos representa a nova vida que será trazida para a cidade e 
que convidará as pessoas a viver/morar, trabalhar e brincar nesta área.
Conceitos Básicos
Viva Entre Campos está localizada numa área privilegiada em relação 
à cidade e aos seus subúrbios, pontos de referência e equipamentos 
públicos, tais como: a biblioteca central, um dos escritórios principais 
da cidade e um campus universitário público e privado. O projecto 
urbano oferece aos seus residentes e visitantes o conforto de estar 
próximo de várias opções de transportes públicos (comboio, metro 
e autocarros), localizados na direcção oposta do Jardim do Campo 
Grande e à distância de um quarteirão do Campo Pequeno com o seu 
jardim, espaço público e centro comercial. As universidades próximas 
do local do projecto criam um ambiente perfeito para os estudantes 
Cesar Celis (LA),  Jenna Hahn (CRP), William 
Kavadas (CRP), Joana Menezes (Lusofona), 
and Gabrielle de Silva (CRP).
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like-minded students of various educational institutes. The design 
solution should creatively integrate different land uses to serve a 
variety of needs and populations. 
Land use activities include multifamily and student residences, 
office and retail space plazas and courtyards and underground 
parking. Viva Entre Campos will offer 384 new housing units 
including 140 apartments dedicated to graduate students 
attending the neighboring universities, and 244 housing units for 
families young and old. Viva Entre Campos will present residents 
and users with the opportunity to thrive and flourish in an urban 
environment complete with 47194 m2 of new office and retail 
space. Architectural styles will be held in accord with the district’s 
historical heritage such as that seen in the 1930s, but a baroque/
renaissance style with a modern spin is also being proposed. Height 
limits on buildings will be between 5 and 10 stories to allow for 
increased density but keep a human form on the site. 
Pedestrian circulation through the site will be enhanced and 
encouraged, as well as the connections to the surrounding public 
transportation options. Major design elements include a central 
plaza, various landscaped open spaces and an amphitheater as 
the main landmark.  Residential amenities will include a pool, gym, 
and playground. The project will incorporate historical landmarks 
and art while using low impact development strategies. Viva Entre 
Campos unites tradition with modern innovations, thus offering the 
residents and visitors the best of both worlds, representing a new 
wave of energy, life, and innovation for central Lisbon.
Project Description
A major goal in the design of Viva Entre Campos is to create 
habitarem o novo empreendimento urbano e experienciar encontros 
com estudantes com os mesmos interesses dos vários instituições 
educacionais. A solução de desenho deveria, de uma forma criativa, 
integrar usos de espaços diferentes de maneira a servir uma variedade 
de necessidades urbanas e de populações.
A utilização do solo urbano inclui habitação multifamiliar e residência 
de estudantes, escritórios e espaços comerciais com praças, com jardins 
e com estacionamento subterrâneo. Viva Entre Campos irá oferecer 384 
novas unidades habitacionais, incluíndo 140 apartamentos dedicados 
a alunos já licenciados, que estejam a frequentar as universidades 
vizinhas, e 244 unidades habitacionais para famílias jovens e de meia 
idade. Viva Entre Campos apresentará aos residentes e utilizadores a 
oportunidade de crescer e florescer num ambiente urbano completo 
com 47 194 m2 de novos escritórios e espaços comerciais. Os estilos 
arquitectónicos a serem propostos, terão em consideração a herança 
histórica do local, nomeadamente dos edifícios de 1930, mas com 
uns toques de estilo barroco/renascentista e de movimentos mais 
contenporâneo. A cércea máxima dos edifícios estará contida entre 
os 5 e os 10 andares, para permitir um aumento da densidade 
populacional, não esquecendo a escala humana do sítio.
A circulação pedonal pelo sítio será encorajada e aprimorada, assim 
como as suas ligações aos vários transportes públicos circundantes. 
Os principais elementos desenhados no projecto urbano incluem 
uma praça central, várias paisagens trabalhadas em espaços abertos 
e um anfiteatro, como elemento urbano principal da proposta. As 
amenidades residenciais incluíram uma piscina, um ginásio e um 
recreio. O projecto irá incomporar pontos de referência históricos 
e artísticos, enquanto se utilizam estratégias de desenvolvimento 
de baixo impacto. Viva Entre Campos une tradição e inovação 
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a development that is both aesthetically pleasing and 
environmentally conscious. The project incorporates several 
sustainable design elements in order to reduce the development’s 
carbon footprint. The architectural layout of Viva Entre Campos’ 
buildings allows for cross-ventilation in order to reduce the amount 
of energy dedicated to air-conditioning. Buildings will incorporate 
solar panels to reduce energy consumption as well as to increase 
efficiency in the usage of hot water. The use of native plants in its 
landscaping promote water-conservation and reduce excessive 
maintenance needs. Ground covering will feature permeable 
pavement for the retention of water on the site. The location of Viva 
Entre Campos encourages the use of public transportation, and the 
project will incorporate amenities to encourage the use of bicycles. 
Since vacant areas of this size are extremely rare in Lisbon and 
land is very valuable, all parking will be placed underground with 
convenient access points for vehicles and pedestrians.
Viva Entre Campos provides residents with various housing options, 
and buildings are individualized by intended occupancy. Starting 
in the center, and bordering the west side of the site, Viva Entre 
Campos provides housing units for those wishing to reside in a 
family setting, featuring a gated community of 36 one-bedroom 
units, 113 two-bedroom units, and 92 three-bedroom family 
units. All units have access to luxurious amenities located in a 
platform level above ground, including a swimming pool, a hot tub 
offering relaxation to residents, a gym featuring 454 m2 of exercise 
equipment, and a charming playground offering fun and adventure 
for children. The residential units incorporate balconies and lush 
rooftop gardens and outdoor seating. 
The student housing section of the project encompasses the 
southern side of the site adjacent to the Railway Station. There 
will be 140 three-bedroom units dedicated to graduate students 
oferencendo, assim, aos seus residentes e visitantes o melhor de dois 
mundos, representando uma nova onda de energia, vida e inovação 
para Lisboa central.
Descrição do Projecto
O objectivo principal no desenho de Viva Entre Campos é criar um 
projecto urbano que seja esteticamente agradável e ambientalmente 
consciente. O projecto inclui vários pormenores desenhados com 
vista à sustentabilidade do local, servindo para ajudar a reduzir o 
aumento dos níveis de carbono. A configuração arquitectónica dos 
edifícios de Viva Entre Campos permite uma ventilação cruzada, de 
maneira a reduzir uma boa quantidade de energia normalmente 
gasta com os arcondicionados. Os edifícios irão ter painéis solares 
para reduzir o consumo de energia e para aumentar a eficiência de 
utilização de água quente. A utilização de plantas nativas no arranjo 
paisagístico do espaço urbano promove a conservação de água e 
a redução de cuidados de manutenção. Os pavimentos serão em 
materiais permeáveis, proporcionando a retenção de água no lugar. A 
localização de Entre Campos encoraja o uso de transportes públicos, 
bem como a utilização da bicicleta. Como espaços urbanos vazios 
com esta dimensão são extremamente raros em Lisboa, e como o solo 
urbano é muito valioso, todo o estacionamento será subterrâneo com 
vários pontos de acesso estratégicos para veículos e pedestres.
Viva Entre Campos oferece habitações para vários tipos de residentes, 
onde a sua distribuição é feita por edifício e de forma planeada. 
Começando pelo centro até ao lado Oeste do nosso lugar, Viva Entre 
Campos providencia condomínios com várias tipologias habitacionais 
para os que ali desejem morar, nomeadamente 36 T1, 113 T2 e 92 
T3. Todas estas unidades habitacionais têm amenidades luxuosas 
localizadas um piso acima do piso térreo, que inclui uma piscina, 
uma piscina de água quente para oferecer momentos relaxantes para 
os seus residentes, um ginásio equipado com 454 m2 e um recreio 
Elevation from west - Avenida da Republica / Alçado desde o oeste - Avenida da Republica 
Section from roundabout (left) to station plaza / Corte desde a rotula (esquerda) a plaza da estação 
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encantador que oferece divertimento e aventura para as crianças. 
As unidades habitacionais incluem varandas e luxuosos jardins e os 
restaurantes esplanadas nas coberturas.
A zona de residência para estudantes do projecto engloba o lado Sul 
do lugar, adjacente à estação de comboio. Terá 140 habitações, de 
tipologia T3, dedicadas a estudantes licenciados de preferência de uma 
das várias universidades envolventes. Os edifícios irão conter varandas 
e as amenidades necessárias para a vida dos estudantes, tais como: 
lavandaria e salas de estudo. No piso térreo, existirá uma livraria, 
restauração, comércio e serviços para proporcionar vivência nas ruas 
e nas praças, tendo em conta a vida dos estudantes, permitindo que 
eles façam as suas compras, comam e socializem. Na zona central 
da residência de estudantes está um edifício de três andares com um 
ginásio em dois pisos e uma piscina na cobertura, que também será 
aberto à comunidade.
Entre a zona Norte e Este do local do projecto urbano, Viva Entre 
Campos tem 47 976 m2 de área para escritórios. A sua localização 
priviligia o acesso ao metro, às paragens de autocarro e à vida local, 
ao mesmo tempo que se relaciona visualmente com a praça principal 
do projecto urbano. Para além das áreas residenciais, comerciais e 
de escritórios, Viva Entre Campos terá, também, serviços públicos, 
tais como: um centro de informação público com dupla função e 
um cinema, que irá oferecer descontos aos estudantes residentes. 
Nós proposémos deslocar o supermercado da sua localização 
inicial (no canto noroeste do lugar), para facilitar o acesso: pedonal, 
estacionamento automóvel e cargas e descargas. Actualmente, está 
localizado na zona Oeste do local e contém dois pontos principais de 
entrada, um do lado da estrada e outro do lado interior da praça, onde 
preferably from one of the several surrounding universities. The 
buildings will feature balconies and include the necessary amenities 
for student life, such as laundry and study rooms and, at ground 
floor, they will incorporate a book store, eateries, retail and service 
uses to enhance the livability of the street and plaza spaces and 
provide students with opportunities to shop, eat, and socialize. 
Central to the student section of the development is a three-story 
building featuring a brand-new, two-story gym with a rooftop pool 
that will also be opened to the community. 
Along the eastern and northern sides of the project site, Viva Entre 
Campos features 47,976 m2 of office space. This location allows 
for prime views into the main plaza, proximity to a metro and bus 
stops, as well as an opportunity to live nearby. In addition to the 
residential, commercial, and office spaces, Viva Entre Campos will 
also hold public uses such as an information center doubling as 
a property management office and a movie theater providing 
special discounts to the students living on the site. We proposed 
to move the existing supermarket from its original location (at the 
north-eastern corner) to a location for optimal access by all and to 
facilitate functions such as parking and loading and unloading. It 
now is located along the western side of the site and features two 
main entrance points, one from the street and another from the 
internal plaza where it also has a café and open-air seating. 
In Viva Entre Campos open spaces are carefully landscaped with 
planters, lawns, trees, and benches. The project also incorporates 
Central feature: landscaped steps seating and fountain. 
Elemento central: degraus ajardinados e fonte.
Looking south showing link to roundabout at corner of Campo Grande
Vista para o sul mostrando a ligação com a rotunda junto ao Campo Grande.
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existe um café e esplanada.
Em Viva Entre Campos, os espaços ao ar livre são paisagisticamente 
cuidados com plantas, relvados, árvores e bancos. Durante a análise 
urbana feita ao sítio, ficou claro o apego que as pessoas tinham à 
anterior ocupação do local, com a Feira Popular. Por tal motivo, foram 
mantidas algumas características fundamentais desta feira popular. 
Uma destas características de ligação com o passado é um carrossel 
localizado na praça principal, com dois espelhos de água e uma 
esplanda.  No centro da áreas dos escritórios, uma fonte é rodeada por 
áreas rampeadas com relva, promovendo uma zona relaxante, da qual 
os trabalhadores locais podem beneficiar. Nesta composição central é 
criada uma ilusão de fluidez, usando várias piscinas rasas, circundadas 
por árvores. Este ambiente gera uma forte ligação da fonte com as 
piscinas envolventes ao carrossel.
Looking north from above the rail station
Vista para o norte desde acima da estação  de comboios
three key features based on the interviews during site analysis 
when it became evident that people had a strong attachment to 
the previous occupancy of the site, the popular fair/amusement 
park. Thus we propose features that tie the project to the site’s past. 
A carousel is placed in the main plaza with two reflecting pools 
and seating around it. In the center of the office section a water 
feature is surrounded by sloping grassy areas providing a relaxing 
area where workers from the offices can relax. From this central 
feature illusions create a flowing effect, using several shallow pools 
bordered by trees to generate a connection between the water 
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